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RESUMO 

O crescente uso de tecnologias de big data & analytics tem assumido um impulso notório 

em múltiplos setores empresariais. A aplicabilidade de tecnologias que tratam volumes de 

dados que exigem elevada capacidade de armazenamento, com velocidade e elevada 

variedade de formatos, fornece a capacidade de uma maior eficiência na tomada de decisão 

e maior mitigação da ocorrência de erros. 

O presente estudo pretende explorar a aplicabilidade destes sistemas de big data & analytics 

no que concerne à prevenção e deteção de fraude, analisando os seus benefícios e desafios 

relacionados com a sua implementação. O entendimento do futuro face a esta temática e a 

relevância desta aplicabilidade, não apenas nas grandes entidades, mas também as PME são 

objeto de estudo, dada a sua destacada representatividade no setor empresarial.  

A revisão de literatura procurou uma utilização de fontes diversas como o Google Scholar, 

Science Direct, B-on e publicações do ISACA, como ISACA Journal e outros contributos 

profissionais, pautando a filtragem pela relevância e atualidade do tema em questão, bem 

como a internacionalidade do estado da arte. É esta revisão de literatura seguida por um 

estudo quantitativo de elaboração própria, consistindo em questionar, por meio de um 

questionário, profissionais da área de auditoria, compliance e risco das empresas 

pertencentes ao Portuguese Stock Index.  

Os resultados obtidos evidenciam uma vasta consciencialização dos profissionais sobre a 

importância do big data & analytics na prevenção e deteção de fraudes, surgindo ainda 

espaço para lacunas relacionadas com o fraco conhecimento e a falta de formação dos 

profissionais. A relação custo/benefício destes sistemas é algo que ainda carece de maior 

explicação, visto ser um fator crucial na implementação destes sistemas nas pequenas e 

nédias empresas. Conclui-se que o futuro das profissões ligadas à prevenção e deteção de 

fraude dependerá significativamente da compreensão e integração de big data & analytics.    

 

 

Palavras-chave: Big data & Analytics; Auditoria; Prevenção de fraude; Deteção de fraude.   
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ABSTRACT 

The growing use of big data & analytics technologies has taken on a notorious momentum 

in multiple business sectors. The applicability of technologies that process volumes of data 

that require high storage capacity, with speed and a wide variety of formats, provides the 

capacity for greater efficiency in decision-making and greater mitigation of the occurrence 

of errors.  

This study aims to explore the applicability of these big data & analytics systems in terms of 

fraud prevention and detection, analysing the benefits and challenges related to their 

implementation. The understanding of the future in relation to this issue and the relevance 

of this applicability, not only for large organisations, but also for small and medium sized 

companies, is the subject of the study, given their outstanding representativeness in the 

business sector. 

Literature of review used a variety of sources such as Google Scholar, Science Direct, B-on 

and ISACA, filtering for the relevance and topically of the topic in question, as well as the 

internationality of the state of the art. This literature of review was followed by a quantitative 

study, of own created, consisting in a questionnaire to audit, compliance and risk 

professionals from companies belonging to the Portuguese Stock Index.  

The results obtained show that professionals are widely aware of the importance of big data 

& analytics in preventing and detecting fraud, although there are still gaps related to limited 

knowledge and lack of training. The cost/benefit ratio of these systems is something that still 

need further explanation, as it is a crucial factor in implementing these systems in small and 

medium sized companies. The conclusion is that the future of professions related with fraud 

prevention and detection will depend significantly on understanding and integrating big data 

& analytics.  

 

 

 

Keywords: Big Data & analytics; Audit; Fraud prevention; Fraud detection.  
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1 INTRODUÇÃO 

O capítulo introdutório do presente estudo pretende dar uma visão geral do trabalho que 

se pretende efetuar. O entendimento do uso de big data na prevenção e deteção de fraude, 

a opinião dos profissionais da área de auditoria, compliance e risco face a esta tecnologia, 

noções de fraude e de auditoria, o envolvimento destas tecnologias nas pequenas e médias 

empresas, os benefícios e os entraves à aplicabilidade desta tecnologia nas organizações 

portuguesas.   

1.1 Enquadramento e relevância do tema  

O estudo pretende explorar de que forma os profissionais que desempenham funções 

relacionadas com a prevenção e deteção de fraude, auditoria, risco e compliance, podem 

usufruir de tecnologias de big data & analytics para eficazmente solucionar estes 

acontecimentos. Mecanismos de fraudes são cada vez mais complexos e eficientes, pelo 

que, mecanismo de deteção e prevenção são igualmente necessários. O fraude continua a 

ser um tema bastante atual, que exige aos profissionais novos conhecimentos e 

competências para prevenirem e detetarem acontecimentos fraudulentos.  

1.2 Objetivo da investigação  

Como objetivo da dissertação pretende-se entender o uso dos sistemas de big data & 

analytics na prevenção e deteção de fraude.  O estudo questiona profissionais das áreas 

de auditoria, risco e compliance, das empresas que pertencem ao Portuguese Stock Index 

e procura entender se são comprovados benefícios com o uso destas tecnologias, os 

entraves à sua implementação, os desafios da sua implementação nas PME e qual a 

tendência futura da área de prevenção e deteção de fraude. É também procurado entender 

a opinião dos profissionais face ao futuro da temática e perceber o seu posicionamento 

atual.  

1.3 Metodologia  

O estudo desenvolve-se numa análise que consiste na revisão de literatura sobre o tema 

da fraude, auditoria e big data & analytics de modo a recolher o estado da arte destas 

mailto:secretariado@iscac.pt
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temáticas e suas interligações. Posteriormente, um estudo quantitativo é efetuado de 

modo a ter uma imagem representativa da realidade dos profissionais da área de auditoria, 

compliance e risco das organizações pertencentes ao PSI geral.  

1.4 Estrutura da dissertação  

O trabalho apresenta-se dividido em sete capítulos, inicia-se pela introdução, seguido pela 

Revisão de literatura onde são explorados estudos previamente realizados sobre a 

temática em questão e as suas respetivas conclusões. As componentes e arquiteturas dos 

sistemas de BDA e ainda as suas limitações face à sua implementação, constituem o 

terceiro capítulo. O quarto capítulo explica a fraude, as funções da auditoria e a sua 

importância para combater a fraude, finalizando com as limitações com que a mesma se 

depara. Segue-se o quinto capítulo que conjuga o big data & analytics com a fraude e 

ainda a realidade presenciada nas pequenas e médias empresas, relativamente à fraude e 

desafios.  O estudo empírico, que forma o sexto capítulo, baseia-se num questionário 

enviado a profissionais da área de auditoria, compliance e risco e são apresentados os 

resultados obtidos, por meio de uso da estatística descritiva e estatística bivariada. 

Finalmente é apresentado o sétimo capítulo onde são mencionadas as principais 

conclusões, as perspetivas futuras e ainda as reflexões finais sobre o todo o trabalho 

realizado.   

mailto:secretariado@iscac.pt
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2 Revisão de Literatura  

Cada vez mais existe literatura no âmbito da relevância do big data & analytics para 

diferentes usos no seio das organizações. Os autores Davenport & Dyché (2013) 

consideram que o big data provoca melhorias significativas nas atividades 

desempenhadas com recurso a computador, oferecendo forte redução de custos e suporte 

na tomada de decisão. Mencionam ainda que além dos benefícios financeiros e resultados 

obtidos, o processo de big data é um objetivo preponderante, como a sua gerência, a sua 

aplicabilidade e a sua liderança. 

A utilização de big data & analytics é já largamente aceite como útil para a prevenção e 

deteção de fraude nas organizações, no entanto, o presente estudo pretende responder a 

questões relacionadas com a dificuldade da implementação destes sistemas, os obstáculos 

à sua utilização e se a sua aplicabilidade terá igual utilidade em pequenas e médias 

empresas.   

Um estudo realizado por Trierweiler (2019) teve como objetivo perceber o uso de big & 

data analytics como método para minimizar perdas, através de prevenção e deteção de 

fraude. Para isso, foram usadas várias metodologias, desde entrevista a peritos e a 

combinação desses mesmos resultados com literatura existente e experiências próprias e 

assim divulgando um inquérito entre empresas Alemãs.   

Os resultados indicaram que as medidas baseadas em tecnologias de informação e análise 

de prevenção e deteção de fraude são menos distribuídas que as atividades 

desempenhadas por humanos. Foram encontrados alguns entraves ao uso do big data & 

analytics, como por exemplo os recursos limitados das tecnologias de informação, 

necessidade de conhecimentos especializados que as empresas não podem suportar e 

ainda a grande complexidade de implementação e uso diário de um sistema big data & 

analytics. Mesmo assim foi concluído que as pequenas e médias empresas podem 

beneficiar com o uso de big data & analytics na área de gestão de risco de fraude.  

Num outro estudo, Hasan et al. (2020) pretendeu estudar o impacto do big data & 

analytics na área financeira, onde para isso aglomerou e analisou opiniões de diferentes 

investigadores, acadêmicos e outros relacionados com a área financeira e de big data. Foi 

mailto:secretariado@iscac.pt
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concluído que o big data tem revolucionado a indústria financeira, principalmente nas 

informações sobre o mercado de ações, na deteção e prevenção de fraude e ainda na 

precisão de análises de risco, usando para isso processos de machine learning.  

Numa outra abordagem, ligeiramente distinta, Gao (2022) analisou os problemas 

relacionados com o sistema de controlo financeiro interno de um ponto de vista de big 

data. O estudo foi realizado na China, onde cada vez mais existe um significativo 

aumento de pequenas e médias empresas na estrutura empresarial do país. Foram 

avaliados fatores como a qualidade das decisões financeiras, o aumento das capacidades 

de prevenção de riscos, a redução de custos e os entraves de culturas organizacionais que 

tendem a atrasar a implementação de sistemas de big data nos sistemas de controlo 

interno financeiro. A conclusão da análise incidiu na constatação que as pequenas e 

médias empresas devem combinar os desenvolvimentos da era big data com informação 

tecnológica, estabelecendo plataformas de gestão da informação financeira, fornecendo 

apoio ao desenvolvimento de sistemas de controlo financeiro interno, promovendo assim 

a eficiências das pequenas e médias empresas. Finaliza afirmando que as empresas devem 

aumentar a supervisão de sistemas de controlo interno, sensibilizar os trabalhadores para 

a importância do controlo interno, identificar problemas nas atividades financeiras, 

prevenir riscos financeiros e assim aumentar a competitividade das empresas, inserindo-

se num ambiente de desenvolvimento sustentável de big data.  

Num estudo efetuado com carácter de revisão de literatura, o autor Putra et al. (2022), 

pretendeu responder à questão de como a prevenção de fraude atua como mediador para 

o efeito da Auditoria Interna, gestão de risco, sistemas de canais de denúncias e big data 

analytics na prevenção de comportamentos fraudulentos. O objetivo do estudo pretende 

responder a comportamentos fraudulentos sucedidos numa zona da Indonésia. O estudo 

pretende então fazer um entrosamento entre a auditoria interna e gestão de risco, com 

atividades organizacionais preditivas, nomeadamente os sistemas de canais de denuncias 

e big data. Com base na revisão de literatura, foi construído um modelo com carácter 

aplicacional, onde foi concluído que a utilização de tecnologias, big data e cloud 

computing, irão alterar os métodos tradicionais de avaliação de ativos, reduzindo a 

potencialidade de ocorrência de fraude.  

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

5 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

Numa similar conclusão à anterior análise apresentada, Iqbal et al. (2018) decidiu 

investigar as principais potencialidades e ameaças do big data de modo a propor as 

melhores práticas para o processo de negócio das pequenas e médias empresas. O estudo 

efetuado em empresas do Paquistão realça setores onde o big data já contribui de forma 

bastante eficaz para o desenvolvimento de certos negócios, mencionando também os 

entraves à sua implementação em pequenas e médias empresas.  

Desde a cultura empresarial, às dificuldades inerentes aos custos de implementação, 

pouco conhecimento do conceito big data, poucos especialistas na área, problemáticas 

relacionadas com a segurança dos dados e até questões legais, levaram o autor a concluir 

que é necessária uma mudança de cariz cultural para que as pequenas e média empresas 

possam explorar o verdadeiro potencial de big data. Para isso, o esforço não pode apenas 

estar dependente das pequenas e médias empresas, os stakeholders, os decisores políticos 

as comunidades de tecnologia de informação, comunidades de gestão empresarial e 

comunidades da ciência de dados devem ter parte ativa neste desafio.  

De uma forma compreensível, o futuro encaminha as empresas ao uso de big data & 

analytics em várias vertentes do seu quotidiano, onde entre elas estará certamente a sua 

aplicação para a prevenção e deteção de fraude. A presente dissertação tem como 

principal objetivo entender se é benéfico para as organizações o uso de sistemas de big 

data & analytics na prevenção e deteção de fraude, os entraves à sua implementação e 

ainda se é igualmente benéfico para as pequenas e médias empresas a sua aplicabilidade.  
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3 Big Data Analytics – Fundamentos e Desafios 

 

Para a IBM, o big data & analytics é a utilização de avançadas técnicas analíticas sobre 

um conjunto de dados, grandes, diversificados, que incluem dados estruturados e não 

estruturados, de diferentes fontes e de diferentes tamanhos. Refere ainda que com o BDA 

permite a melhor e mais rápida tomada de decisão, modelando e prevendo resultados 

futuros e acrescentando melhorias à inteligência empresarial.  

Segundo Aboud & Robinson (2022), o big data analytics é um processo de inspeção, 

limpeza, transformação e modelação de big data, para descobrir informações relevantes,  

padrões, sugerir conclusões e suportar na tomada de decisão. 

Segundo a IDC (International Data Corporation), o software big data é uma nova 

geração de software e arquitetura constituídos para obter vantagem económica na 

extração de valor de volumes dados, diversos, e assim capturando-os, descobrindo-os e 

analisando-os com rapidez, refere Vesset et al. (2017).  

O Big data & analytics é o processo de examinar e analisar um vasto e diverso volume 

de dados que possam ajudar as organizações a tomar decisões mais informadas, 

descobrindo padrões desconhecidos, correlações desconhecidas, tendências de mercados, 

preferências de clientes e outras informações úteis, refere Gandomi et al. (2022). 

Numa visão mais simplista, Sharma (2021) refere que o big data é o crescimento 

exponencial e a disponibilidade de dados no mundo. 

Big data é definido com quatros v´s, correspondendo ao volume, velocidade, variedade e 

veracidade, segundo Tekaya et al. (2020). 

Para Ghasemaghaei & Calic (2020), as variáveis de variedade e velocidade desempenham 

um papel na inovação, o mesmo não acontece com o volume. Força ainda a ideia de que 

os maiores dados não são necessariamente os melhores.  

Segundo o autor Sharma (2021), o processamento e análise de big data é composto por 

quatro etapas, a extração, o processamento, a análise e a visualização:  
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Extração – Recolha de dados de múltiplas fontes, remover dados duplicados e mensagens 

para remover valores anómalos presentes nos dados;  

Processamento – O processo envolve a imposição de várias regras sobre os dados, de 

modo a produzir informação relevante;  

Análise – Aplicação de técnicas estatísticas e outras técnicas de coleta de dados, 

modelling, e análise de dados para produzir conhecimento; 

Visualização – Processo de representação de dados, gráficos, mapas e outros. Permitirá 

aos stakeholders ver tendências, padrões e ajuda na tomada de decisão;  

Para Vesset et al. (2017), o mercado de software de big data & analytics inclui softwares 

big data e softwares non big data. Logo, o big data é um subconjunto do big data & 

analytics mais alargado. A segmentação de big data e non big data não é definida nas 

funcionalidades do software, mas sim nas características dos dados. 

O Big data e as tecnologias emergentes, onde está incluído o big data & analytics, têm 

não apenas revolucionado a operacionalização dos negócios, mas também fazem com que 

a análise tradicional de dados e análise de negócios traga novas oportunidades, tanto para 

o mundo académico como para o mundo empresarial.  

3.1 Componentes e arquitetura de um sistema Big Data & 

Analytics  

Para Wang et al. (2020), a arquitetura de um serviço de Big data é essencialmente 

composta por um serviço de 3 camadas, a extração e armazenamento de dados, o 

processamento de dados e a visualização.  
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Figura 1 - Big Data analytics Ontology 

Fonte: Sun et al. (2018, p.2) 

Para Sun et al. (2018), e como ilustrado na figura 1, o big data & analytics é a soma de 

três análises, a análise descritiva de big data, a análise preditiva de big data e ainda a 

análise prescritiva de big data. A análise descritiva aborda questões relacionadas como o 

que aconteceu e quando aconteceu. A análise preditiva é focada na previsão de tendências, 

tentando entender o que vai acontecer, quando vai acontecer e o que é mais provável de 

acontecer. A análise prescritiva de big data aborda problemas como o que devemos fazer, 

porque devemos fazer e o que deve acontecer com o melhor resultado em caso de 

incerteza.  

 

Data Warehouse 

O autor W.H. Imnon (1995) refere que com o surgimento de data warehouse tornou-se 

possível aceder às bases de dados com segurança. Antes não existiam sítios para 

armazenar os dados, e assim sendo, foi com o surgimento do data warehouse que se criou 

um lugar conveniente para armazenar todos os dados históricos.  

A empresa Amazon (2022), define Data warehouse como um repositório central de 

informações que pode ser usado para a tomada de decisão mais adequada. A sua 

arquitetura é composta por 3 camadas, sendo a superior responsável pela apresentação de 

dados por meios de outras ferramentas de análise, relatórios e mineração. Já na segunda 

camada, a intermédia, ocorrem mecanismos de análise, acedendo e analisando dados. Na 
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última camada, a inferior, encontram-se os bancos de dados, onde os mesmo são 

carregados e armazenados.  

Para Güneş & Birgin (2023), Data Warehouse (DW) é o desenho e a implementação de 

processos, ferramentas e instalações para gerir e distribuir informações de forma 

atempada, exata e de modo compreensível para a tomada de decisão. É uma arquitetura 

que aglomera bastantes dados oriundos de fontes distintas, auxiliando relatórios analíticos 

e no processo de tomada de decisão. Os dados são limpos, filtrados, e transformados 

sendo posteriormente armazenados num formato de fácil utilização.  

DW é um armazenamento de dados consistente e persistente que serve como uma 

implementação física de um modelo de dados de apoio à decisão. É também geralmente 

visto como uma arquitetura, construída pela integração de dados heterogéneos de 

diferentes fontes para consultas estruturadas e/ou relatórios ad hoc, relatórios analíticos e 

tomada de decisões, refere Han et al. (2022). 

Data Mining  

Segundo Han et al. (2022), existe quem considere Data Mining (DM) como Knowledge 

discovery from data (KDD), e existe também quem considere o DM como um dos passos 

para o processo de descoberta de conhecimento.  

O autor Fayyad et al. (1996) refere que a descoberta de novos padrões em dados, é algo 

que historicamente já foi denominada com vários nomes, como data mining, knowledge 

extraction, information discovery, information harvesting, data archaeology e data 

pattern processing. Menciona ainda que Knowledge Discovery from data (KDD) foi 

referido em 1989, e foi a forma de apelidar o conhecimento obtido como produto final da 

extração de dados. A diferença entre Data mining é que é considerado como um passo do 

processo de Knowledge Discovery from Data, que se trata de o uso de técnicas 

algorítmicas para a extração de padrões dos dados.  

Para Osman (2019), as técnicas de data mining são o processo de identificar padrões e 

tendências, numa grande base de dados em ordem a obter informação útil para a tomada 

de decisões.  
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O modelo é apresentado em quatro fases, sendo a preparação dos dados, o data mining, 

avaliação de padrões e apresentação de conhecimento. 

 

 

Figura 2 - Data mining: An essential step in the process of Knowledge discovery. 

Fonte: Han J (2022, p.3) 

 

Data preparation: É dividida entre data cleaning, data integration, data transformation e 

data selection. Data cleaning consiste em eliminar ruído e dados incoerentes, data 

integration é a onde podem ser combinadas múltiplas fontes de dados. Data 

Transformation é onde os dados são transformados e consolidados para formas 

apropriadas de modo a serem minerados, através de operações de sumário e agregação. E 

por fim, a data selection é onde os dados relevantes para a análise são selecionados da 

base de dados;  

Data Mining: Um processo essencial onde métodos inteligentes são aplicados para extrair 

padrões ou modelos de construção;  

Avaliação de padrões: Para detetar padrões interessantes ou modelos que apresentem 

conhecimento; 
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Apresentação de conhecimento: Onde a visualização e as técnicas de apresentação de 

conhecimento são usadas para apresentar o conhecimento extraído aos utilizadores; 

As técnicas de DM são muito úteis, visto que conseguem ajudar as empresas a analisar 

um grande volume de dados de forma eficiente, diz Osman (2019). 

Modelação Estatística  

A modelação estatística trata-se de aplicação de estatística a bases de dados. São relações 

matemáticas entre uma ou mais variáveis, aleatórias ou não aleatórias. A sua aplicação 

em bases de dados permitem efetuar uma análise de dados de forma estratégica, fazendo 

previsões e identificando as relações entre as variáveis.  

Para Vajjhala et al. (2015), a modelação estatística é também usada pelo big data & 

analytics para aprender algo que possa ser usado na tomada de decisão.  

Machine Learning 

Para o autor Han et al. (2022), Machine Learning investiga como computadores podem 

aprender (ou melhorar a sua performance) baseando-se em dados. É uma disciplina de 

rápido crescimento, com várias metodologias e aplicações desenvolvidas ao longo dos 

recentes anos, desde support vector machines até probabilistic graphical models and deep 

learning.  

Machine learning é uma parte de data science que foca maioritariamente na escrita 

algorítmica de forma a que os computadores sejam capazes de aprender por si.  

Segundo Clark (2018), com o aumento da computação, a abundância de dados em 

armazenamento e os recentes avanços algorítmicos, o machine learning tem sido cada 

vez mais utilizado pelas empresas para otimizar operações, adicionar novos serviços, 

oferecendo às empresas inovadoras uma vantagem competitiva duradoura.  

Visualização  

A visualização de dados é composta por uma série de ferramentas e técnicas para criar 

gráficos, que, aquando usados de maneira correta são extremamente poderosos. A 

visualização de dados consiste na simplicidade e representação de dados de forma eficaz, 

segundo Korpela (2016).  
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Para Sun et al. (2018), as tecnologias de visualização são uma importante parte da 

extração de conhecimento de big data & analytics, para a analise de padrões e tomada de 

decisão, seja em forma de figura, tabela ou multimédia.  

Conhecimento não é poder. Poder é o que é feito com o conhecimento e as decisões e 

ações tomadas como resultado do entendimento da informação. E a visualização de dados 

é a chave para que isso faça sentido, refere ainda Korpela (2016).  

Otimização  

Para Roy et al. (2018), a otimização é o ato de desenhar e desenvolver sistemas, de forma 

a que possa ser retirada a maior vantagem dos recursos disponíveis, dados e modelos. A 

otimização é feita para atingir a melhor estratégia em relação a um conjunto de restrições, 

incluindo maximizar a eficiência, produtividade, fiabilidade, longevidade, resistência e 

utilização.  

Para a empresa Acceldata, a otimização é o processo de extração, análise e 

armazenamento de modo a alcançar a máxima eficiência. Refere ainda que todos os 

grandes volumes de dados podem ser inúteis, caso não sejam devidamente otimizados.  

 

 

 

3.2 Limitações à implementação de sistemas de Big Data 

A implementação de um sistema big data numa pequena e média organização pode variar 

entre os duzentos mil dólares e três milhões de dólares, dependendo do âmbito do projeto, 

refere a ScientSoft Professional Software Development, empresa dedicada a 

implementação de sistemas big data para negócios desde 2013.  

A organização das nações unidas (ONU), no artigo Big data for sustanaible development, 

afirma que dado que o big data é um produto de padrões únicos dos comportamentos de 

indivíduos, e remoção de informações pessoais explícitas pode não proteger totalmente a 

privacidade dos indivíduos. É referido ainda que sem ações de precaução, uma nova 

fronteira de desigualdade irá dividir o mundo, entre aqueles que sabem (que tem acesso 
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a ferramentas de big data) e os que não sabem (quem não tem acesso a ferramentas de 

big data). Muitas pessoas estão excluídas deste novo mundo de dados e informação 

devido à língua, pobreza, falta de educação, falta de níveis tecnológicos, afastamento ou 

descriminação.  

Numa abordagem relativa ao estado da arte, Hezam et al. (2023)  menciona que os 

principais meios de pesquisa estão relacionados com a eficiência do big data analytics, a 

sua comparação com os dados tradicionais e os efeitos do big data analytics no 

julgamento do auditor. Conclui que na auditoria o uso de BDA pode ser afetado pelo 

ambiente em si e por fatores externos.  

Segundo Gopal et al. (2020), entre várias das previsões feitas, uma delas destaca que em 

2025, 30% das pequenas e médias empresas irão adotar native cloud applications 

(aplicações nativas em núvem) de modo a adaptarem de forma mais inteligente o 

comportamento às necessidades da empresa.  

É ainda mencionado que as PME´s dependem de aplicações para orientar processos 

empresariais que dependam de dados. Devido à falta de recursos de IT, à falta de 

experiência, as PME estão preparadas a seguir modelos previamente definidos por uma 

aplicação. O futuro das aplicações baseadas em dados que se adaptem consoante as 

necessidades, proporcionam às pequenas e médias empresas uma possibilidade de 

simplificar e automatizar processos de gestão.  

Para Handoko et al. (2020), existe ainda a problemática que afeta a implementação dos 

sistemas big data, como as políticas de proteção e de governação. São as próprias 

entidades que definem quais informações serão ou não fornecidas, sabendo que, quanto 

menor for a transparência menor será a eficácia dos sistemas de big data. A 

responsabilidade é da empresa, onde se a abertura dos sistemas não for transparente, a 

possibilidade de detetar fraude e de mitigar de riscos será menor.  

É ainda referido que as pequenas e médias empresas são conscientes relativamente ao 

custo das tecnologias e procuram obter essencialmente retorno sobre o investimento 

(ROI). Neste caso, as native cloud aplications (aplicações nativas em nuvem), devido ao 

facto de serem implementadas, atualizadas e escaladas de forma rápida e de o utilizador 
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apenas pagar pelo que foi verdadeiramente utilizado, faz com que estas plataformas sejam 

bastante populares para as pequenas e médias empresas. Essa adaptação automática faz 

com que as personalizações feitas por consultores dispendiosos não sejam necessárias.  

Segundo um white paper do ISCA de 2013 (Big Data Impacts & Benefits), vários 

executivos não entendem que quanto mais fácil é o acesso a big data, maior é o risco para 

toda a informação valiosa. A necessidade de gerir o risco de big data não deve ser 

exclusivo da parte tecnológica, as partes jurídicas, de finanças, de compliance, de 

auditoria interna e outros departamentos permitem à empresa focar no planeamento dos 

objetivos. Posteriormente as empresas podem dedicar-se a aspetos comerciais e técnicos 

de big data.  

Ainda segundo o autor Handoko et al. (2020), em grande parte das situações os 

departamentos de risco são pequenos, e dispõem de orçamentos reduzidos, insuficientes 

para a implementação de um sistema de big data analytics. A aprovação de orçamentos 

a gastar com a implementação destes mesmos sistemas será mais fácil de alcançar se 

forem enunciados os retornos sobre o investimento que o data analytics oferece, 

essencialmente comerciais.   

Os autores Aloufi & Abdulaziz (2022), que consideram o big data como o petróleo dos 

dias de hoje e a nova matéria prima do século XXI, reconhecem que a problemática maior 

do big data reside nas questões relacionadas com a privacidade e segurança, algo que 

carece de ser devidamente regulado e legislado, dado que graves consequências a níveis 

empresariais e socias podem emergir em situações de incumprimento de segurança e 

privacidade.  

Um dos importantes detalhes para o sucesso da implementação de Big Data é a estrutura 

e organização suficientemente capacitadas para o bom funcionamento de Big Data. 

Spraker (2018), acrescenta ainda que os desenvolvimentos de Big Data estão 

intrinsecamente relacionados com a solidez da sua base e a sua respetiva organização.  

O autor Sayedahmed et al. (2022), menciona ainda a necessidade da empresa se assegurar 

que os investimentos feitos em tecnologias são suficientes para a necessidade de big data. 

Como um recurso da empresa, o big data representa um custo, custo esse que não deve 
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subestimado, e daí seja necessário ponderar e entender o benefício subjacente à sua 

utilização. O autor refere ainda que não se deve enaltecer em demasia os benefícios do 

Big data, visto que deve estar dentro do paradigma de custo e benefício e a sua 

aplicabilidade às operações da empresa.  
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4 A auditoria e a prevenção e deteção de Fraudes 

4.1 A Fraude: Conceitos e Tipologias 

Segundo a norma 240 da ISA (International Standard on Auditing), emitido pelo IFAC 

(International Federation of Accountants), é definido que a fraude é um ato intencional 

praticado por um ou mais indivíduos, contra a gestão, responsáveis da governação, 

empregados, ou terceiros, envolvendo engano para a obtenção de uma vantagem injusta 

ou ilegal.  

Para a ACFE (Association of Certified Fraud Examiners), a fraude é qualquer atividade 

que se baseie no engano para a obtenção de um ganho. A fraude é um crime quando existe 

a deturpação consciente da verdade ou ocultação de um facto material para induzir outra 

pessoa em erro.  

A fraude ocupacional, o roubo interno, fraude de funcionários, a apropriação indevida de 

ativos é uma praga que afeta empresas de todos os tamanhos. Os perpetradores trabalham 

para as suas vítimas e usam cada vez mais e melhores meios sofisticados para esconder 

as práticas enganosas, segundo Alvero (2019).  

A Association of Certified Fraud Examiners (2016), no Report to the Nations on 

Occupational Fraud & Abuse, publicou a árvore da fraude, que subdivide a mesma em 

três principais categorias: a Corrupção, a apropriação indevida de ativos e as fraudes nas 

demonstrações Financeiras. Sendo a definição para cada uma delas, as seguintes:  
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Figura 3 - ACFE (2016) Report to the nations on occupational fraud. 

Fonte: Report to the Nations on Occupational Fraud and Abuse (2016, p.11) 

 

Corrupção: Esquema onde um empregado usa a sua influência numa transação comercial, 

violando o seu dever para com o empregador, de forma a obter um benefício direto ou 

indireto; 

Apropriação Indevida de ativos: Esquema onde um empregado rouba ou faz uso 

inapropriado de recursos da organização;  

Fraude nas Demonstrações Financeiras: Esquema onde um empregado, de forma 

intencional, provoca intencionalmente falsas declarações ou omissões de informações 

materiais nas demonstrações Financeiras da empresa; 
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No seguimento do entendimento do que é a fraude e de que forma ela se propaga, é 

relevante explicar e mencionar o triângulo da fraude, algo que é sobejamente aceite pela 

maioria dos organismos.  

Foi já no remoto ano de 1953 que Edwin Sutherland e Donald Cressey previram as 

condições que levam ao acontecimento da fraude, figurando-as com um triângulo, em que 

cada lado retrata as condições que proporcionam o acontecimento de fraude: Pressão, 

Oportunidade e Racionalização.  

Pressão: O estado mental do empregado em cometer fraude. Incentivos que impulsionam 

o acontecimento da fraude;  

Oportunidade: Circunstâncias que permitem a ocorrência de fraude. É a única vertente no 

triângulo da fraude em que a organização tem o controlo total;  

Racionalização: É a justificação que o indivíduo que comete a fraude usa para justificar 

os seus atos;  

 

Figura 4 - Fraud Triangle 

Fonte: ACFE Fraud 101: What is Fraud. 

 

Dado este paradigma, teorias mais recentes levaram ao surgimento do diamante da fraude, 

que pretendeu completar algumas possíveis lacunas presentes no anterior triângulo da 

fraude.  
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Figura 5 - Elementos do Diamante da Fraude. 

Fonte: Ruankaew (2016, p.2) 

 

Segundo Ruankaew (2016), na teoria do diamante da fraude, a pessoa deve também ter a 

capacidade de reconhecer o caminho livre, como uma oportunidade para tirar vantagem 

dela. Wolfe & Hermanson (2004), referem ainda que são necessárias características 

essenciais para cometer fraude, como a posição ou função de uma pessoa numa empresa, 

que pode dar-lhe a capacidade de criar ou explorar uma oportunidade de fraude, que não 

esteja disponível para outros. Em segundo lugar, a pessoa certa para cometer fraude é 

inteligente o suficiente para entender as fraquezas dos controlos internos e usar a posição, 

função ou acesso autorizado para tirar maior vantagem. Em terceiro lugar, a pessoa certa 

tem um ego forte e uma grande confiança que não será detetada, ou que terá facilidade 

em se colocar de fora do problema caso seja apanhado. De seguida, um fraudador de 

sucesso consegue persuadir outros a cometer ou a ocultar a fraude. Um fraudador de 

sucesso envolve também uma capacidade consistente e eficaz em mentir, somando ainda 

o facto de normalmente lidar bem com o nervosismo.  

O modelo veio a ser incrementado pela Hortward Crowe em 2011, que decidiu 

acrescentar ao diamante da fraude mais duas características, a competência e a arrogância. 

A competência substitui a capacidade visto que a competência é agora apresentada como 

o medidor da capacidade. Já a arrogância, segundo Chimonaki et al. (2023), é o 

comportamento do ser humano de se sobrepor às respetivas regras aplicadas.  
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Figura 6 - Crowe´s Fraud Pentagon. 

Fonte: IIA Practice Guide (2010, p.14) 

Soneji (2022) refere que a fraude assume um problema de cariz social e as diversas 

teorias apresentadas assumem formas de tentativas de compreensão das atividades 

fraudulentos, algo que deve ser mitigado ao máximo, mas que nunca será totalmente 

suprimido. Numa ótica mais aprofundada, Dias (2021) vai mais longe ao considerar que 

nenhum modelo é suficiente para cobrir todos os aspetos da fraude, várias variáveis 

quando conjugadas, assumem certos tipos de fraude e associam-se a um modelo 

específico. 

4.2 Funções da Auditoria  

No documento denominado Fraud and Internal Audit, o IIA (2019) define auditoria 

interna como uma atividade independente, de garantia e consultoria, concebida para 

acrescentar valor e melhorar as operações de uma organização. O seu papel inclui detetar, 

prevenir e monitorizar os riscos de fraude e definir uma abordagem a esses riscos em 

auditorias e investigações.  

Para Madenburg (2023) no seu blog denominado Internal Audit 101: Everything you need 

to know, a auditoria interna é uma atividade de consultoria independente e objetiva que 

ocorre na terceira linha de defesa de uma organização. Fundamentalmente, a auditoria 

interna é uma análise imparcial dos sistemas, processos e procedimentos internos de uma 

empresa. Tem como objetivo a emissão de um parecer independente sobre as operações 

da empresa. As auditorias internas auxiliam as equipas a atingirem os seus objetivos, com 

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

21 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

abordagens disciplinadas e objetivando a eficácia dos controlos internos, gestão de riscos, 

de maneira alinhada com os objetivos da empresa.  

Segundo Martins & Morais (1999), a auditoria presta análises, apreciações, 

recomendações, sugestões e informações sobre as atividades alvo de análise, promovendo 

um controlo eficaz. O Auditor interno responde às áreas com maior risco na empresa, 

incentivando a medidas corretivas quando necessário e acompanhando-as de forma 

regular, tendo por finalidade o auxílio à gestão.  

O IIA mencionada ainda que a auditoria interna deve usar o seu conhecimento para 

analisar bases de dados de modo a identificar padrões e tendências que possam indicar 

fraude e abuso. Refere ainda que a prevenção de fraude não é uma responsabilidade direta 

do órgão de AI, fazendo isso parte da responsabilidade do órgão de gestão como parte da 

primeira linha de defesa. No entanto, embora as organizações não devam esperar que as 

competências da auditoria interna incluam a investigação de fraude, a auditoria interna 

deve apoiar os esforços da organização de modo a prestar os serviços necessários para a 

melhoria do controlo interno face à prevenção e deteção de fraude.  

De acordo com a definição dada pelo Institute of Internal Audit, o autor Sayedahmed et 

al. (2022) menciona que a responsabilidade pela criação, manutenção e operacionalidade 

de um sistema de auditoria interna abrangente que possa dar como garantia a veracidade 

das demonstrações financeiras e sua imagem realística do desempenho da organização, é 

de responsabilidade da administração da empresa.   
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Figura 7 - How is Occupational fraud initially detected. 

Fonte: Occupational Fraud 2022: Report to the Nations (2022, p.22) 

Embora seja claro que a auditoria interna não é diretamente responsável pela deteção e 

prevenção de fraude ocupacional, a Association of Certified Fraud Examiners (2022) no 

Report to the Nations, calculou que a auditoria interna é o principal método de deteção 

de fraude ocupacional após as dicas/sugestões, como é possível visualizar na figura 7.  

Para Drogalas et al. (2017), a constatação de infrações requer um papel ativo por parte da 

auditoria interna. O autor refere ainda que para a deteção e prevenção de fraudes, é 

necessário o desenvolvimento de várias estratégias de prevenção, sendo para isso 

necessário a criação de um bom ambiente no seio da auditoria interna, fortificar o sistema 

de auditoria interna, contratar pessoal experiente e credível para o desempenho da 

auditoria e treino constante de modo prever estes acontecimentos.  
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Segundo Eulerich & Eulerich (2020), o valor acrescentado pela auditoria interna é a 

criação de valor para as partes interessadas, permitindo-lhes contrariar os possíveis efeitos 

dos riscos ao longo da cadeia de valor, a redução de custos através de potenciais de 

otimização e reforço da governação da empresa, reforçando a confiança e integridade da 

empresa.  

Ainda no estudo efetuado por Drogalas et al. (2017), onde foram relacionadas a variáveis 

independentes como a auditoria interna, a responsabilidade do auditor e o treino do 

auditor interno, com a variável dependente de deteção de fraude, foi concluído que tanto 

a responsabilidade do auditor, o treino e a eficácia são vertentes que influenciam 

positivamente a capacidade para a deteção de fraude.  

A monitorização de atividades de controlo envolve uma grande responsabilidade, de 

modo a assegurar que os controlos e sistemas de antifraude usados são verdadeiramente 

efetivos. A auditoria interna representa assim um papel fundamental na avaliação desses 

controlos, e na sua supervisão, auxiliando não só na prevenção de fraude, mas também na 

sua resolução. Assumindo um papel de comportamento padrão, a AI foca num ambiente 

de trabalho eficiente, declara Putra et al. (2022).  

4.3 Auditoria na prevenção e deteção de Fraude 

Para a ACFE (2023), a contabilidade e a auditoria são responsáveis pela deteção e 

dissuasão da fraude, avaliando as deficiências dos sistemas contabilísticos, monitorizando 

os sistemas de controlo interno, calculando o grau de risco de fraude organizacional, 

analisando dados financeiros, tendências invulgares e ainda seguindo os indicadores de 

fraude.  

No entanto, a norma ISA 240 “Responsabilidades do auditor na fraude ocorrida nas 

Demonstrações Financeiras”, do IFAC (International Federation of Accountants), refere 

no quarto ponto que a responsabilidade sobre a prevenção e deteção de fraude cabe aos 

encarregados de governação e à gerência. É realçado ainda a importância da governação 

na supervisão dos encarregados e o desenvolvimento de uma cultura de ética e 

honestidade, desmotivando assim a possibilidade de ocorrência de fraude.  
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Na mesma norma são também enunciados os objetivos do trabalho do auditor, sendo esses 

a identificação e avaliação dos riscos de distorções materiais nas demonstrações 

financeira devido a fraude, a obtenção de prova de auditoria, suficiente e apropriada 

quanto aos riscos avaliados das distorções materiais devido a fraude e ainda responder de 

forma apropriada à fraude ou suspeita de fraude, que tenha sido identificada durante a 

auditoria.  

Para Skoczylas-Tworek (2022), a identificação da auditoria como uma ferramenta para 

redução do risco de fraude e abuso, é enfatizada pelo facto de os auditores possuírem um 

vasto conhecimento sobre as atividades da organização e um bom conhecimento das 

normas e regulamentações aplicáveis. Isto permite aos auditores detetar a existência de 

falhas nos sistemas de gestão da organização que frequentemente criam premissas para a 

fraude.  

As atividades de auditoria para serem efetivas requerem uma organização adequada por 

parte da entidade, e um apoio adequado por parte da gestão de modo a estabelecer a 

posição apropriada do auditor. Por sua vez, os auditores devem manter os mais altos 

padrões de ética e continuar a melhorar os seus conhecimentos e experiências. Só assim 

a auditoria pode ser uma ferramenta eficaz a identificar e avaliar os riscos de fraude e 

abuso, segundo Skoczylas-Tworek (2022).  

Para Handoko et al. (2022), num estudo estatístico realizado de modo a entender o efeito 

de quatro variáveis, concluiu que a auditoria externa é positivamente afetada pelo big 

data & analytics, o BDA tem um efeito positivo na deteção de fraude, a auditoria externa 

tem um efeito significativo na deteção de fraude e por último, a auditoria externa é capaz 

de reforçar e moderar o efeito do BDA na deteção de fraude.  

Reconhecendo ainda que o investimento inicial seja alto, Handoko et al. (2022), pretende 

com o seu estudo encorajar o uso de tecnologias de big data nos processos de deteção de 

fraude nas auditorias externas.  

Para Putra et al. (2022), o papel da auditoria interna deve ser reforçado de forma a poder 

desencadear a implementação de sistemas de controlo de risco e de compliance, com o 

big data & analytics e sistemas de canais de denuncias (whistleblowing) desempenhando 
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papeis importantes em várias vertentes da organização, e em especial na fraude e 

prevenção de crimes financeiros.  

 

4.4 Limitações da auditoria na prevenção e deteção de fraude 

 

Segundo o artigo “Why Auditors Rarely Find Fraud” publicado no ISACA em 2019, 

existe um afastamento de trabalho dos auditores no que respeita à deteção da fraude. É 

descrito que os procedimentos e regras dos auditores são mais focados na verificação das 

demonstrações financeiras, e se estão apresentadas de forma correta, sem distorções 

materialmente relevantes e verificar os sistemas de controlo interno. Desta forma, e indo 

de encontro aos dados que a ACFE, no Report of the Nations em 2019, descreve que a 

auditoria interna deteta as fraudes 15% das vezes enquanto a auditoria externa deteta 

apenas 4% das vezes.  

O artigo apresenta ainda as principais razões pelas quais a auditoria tem dificuldade em 

detetar as fraudes, as mesmas são mencionadas de seguida:  

Limitação do universo da auditoria - durante o desenvolvimento da auditoria o foco 

está na deteção de distorções materialmente relevantes ou erros, que possam por em causa 

a veracidade das demonstrações financeiras. São ainda avaliados os procedimentos 

usados nos controlos internos. Assim sendo, a auditoria foca nas transações e nos 

controlos que se encontram apenas acima dos níveis materialmente relevantes.  

Falta de volatilidade nos testes de auditoria - Os auditores não modificam os seus testes 

de um período para os outros. A atenção está essencialmente focada nos limites dos 

controlos e nas transações. Deste modo, as auditorias efetuadas começam a ter um certo 

cariz de previsibilidade. Acrescentar elementos de surpresa pode ser um método eficaz 

na prevenção e deteção da fraude.  

As amostras não são suficientes para captar toda a história – A amostragem é algo 

largamente usado nas auditorias. Os auditores recolhem amostras aleatórias para a 

verificação de transações e seu correto registo, assim como se entender se os controlos 

internos funcionam de forma eficaz.  
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Os fraudadores podem ser mais inteligentes quanto a auditores inexperientes – No 

modelo atual das sociedades de auditores existem muitos auditores inexperientes a 

realizarem importantes componentes no campo de trabalho. Com isto muitas vezes os 

próprios auditores podem não fazer quer perguntas questionar e relutância a efetuar as 

mesmas aos órgãos de gestão. Os auditores sem muita experiência podem não estar aptos 

a reconhecer transações suspeitas ou documentação falsificada/fraudulenta.  

Restrições Temporais e orçamentais – Por vezes o orçamento disponível e o tempo para 

a realização da auditoria podem fazer com que as auditorias não sejam tão exaustivas 

como previstas.  

Forte dependência dos controlos internos – O âmbito dos testes e tipos de 

procedimentos estão fortemente influenciados pela avaliação dos controlos internos. As 

deficiências dos controlos internos ocorrem ano após ano, enquanto os clientes continuam 

sem resolver essas deficiências.  

Segundo um estudo feito por Indrijawati (2020), com base numa análise estatística, foi 

concluído que fatores como a experiência de trabalho, a carga horária e o ceticismo 

profissional influenciam diretamente na capacidade do auditor em detetar a ocorrência de 

fraude.  

Num estudo similar, a autora Agustina et al. (2021) concluiu que entre a competência, 

independência, experiência e a pressão do tempo da auditoria, apenas a experiência do 

auditor é capaz de influenciar positivamente a capacidade do mesmo para detetar fraudes. 

Os auditores com maior experiência em atividades de controlo, tendem a detetar fraudes 

com maior rapidez, dado que, quanto maior a experiência, maior será a possibilidade de 

o mesmo se deparar com casos fraudulentos.  
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5 Big Data Analytics, Auditoria e Fraude nas PME 

Regra geral, as empresas confiam na capacidade humana e nos sistemas de controlo 

interno para a deteção de atividades fraudulentas. Estes mecanismos têm fraquezas que 

podem ser facilmente exploradas, refere Alvero et al. (2019).  

Mercer (1990), relatava que para a auditoria a fraude consistia na constituição de uma 

população normal e de seguida compará-la com dados e transações, de modo a identificar 

irregularidades que pudessem indiciar fraude. No seu primeiro artigo de 1990, relatava as 

três técnicas computacionais usadas com maior frequência, que são seguidamente 

demonstradas.  

 

 

Figura 8 - Técnicas computacionais para a deteção de fraude. 

Fonte: Mercer (1990, p.63) 

Como mencionado na figura acima, na análise de dados, existem três diferentes técnicas, 

aplicações de dados de baixo nível, aplicações de dados de alto nível e examinação de 

registos do sistema.  
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Através de examinar as aplicações de dados de baixo nível, a auditoria fica possibilitada 

a analisar grandes amostras de dados, analisando todos os registos e dessa forma filtrar 

os indícios de fraude. Baseando-se em lógias simples, como parâmetros socias, 

julgamento do próprio auditor, e regras externas que vão determinar a norma com a qual 

a atividade será comparada, segundo Mercer (1990b).  

As aplicações de dados de alto nível, também referidos como análise de regressão sobre 

dados resumidos, compara os resumos de dados com programas mais complexos 

baseando-se em técnicas matemáticas. No entanto, esses princípios são de fácil 

entendimento para o auditor, dado que os usos de softwares estatísticos retiram a 

necessidade do auditor de ter de aplicar matemática no processo, refere Mercer (1990a) 

no seu primeiro artigo.  

No segundo artigo mencionado, Mercer (1990b), refere que os registos do sistema não 

foram criados propositadamente para o uso dos auditores, mas sim como auxílio na gestão 

da investigação de faltas, correção de erros, monitorização de performances e mesmo para 

trabalhos contabilísticos. A problemática reside na complexidade da estrutura dos dados, 

onde carece de conhecimento especializado para a sua compreensão e utilização, 

considerados ainda assim, potencias pistas para os auditores detetarem as fraudes. São 

necessários a escrita de programas por parte do auditor de modo a extrair os dados dos 

registos.  

Para quem estiver a procurar métodos e metodologias mais eficazes e eficientes na 

deteção de fraude, a solução espera-se que passe métodos de Big data & analytics. O 

primeiro passo passa por conjugar o investimento em BDA com o treino dos auditores de 

modo a conduzirem auditorias externas usando BDA, de modo a reduzirem o número de 

ocorrências de casos fraudulentos, refere Handoko et al. (2022). 

Numa visão mais abrangente, Sayedahmed et al. (2022) refere que nos tempos decorrem, 

o Big data necessita de inovações tecnológicas que permitam auxiliar o processo de 

tomada de decisão. O big data recolhe informações de diferentes fontes, que quando 

tratadas oferecem vantagens às empresas, quer seja nas decisões da gestão, no 

desempenho, na lucratividade, nos processos produtivos, nos investidores e no risco.  
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Num estudo efetuado a auditores externos, Mat Ridzuan et al. (2022) formulou um estudo 

com três hipóteses e a sua influência na contribuição para a mais eficiente avaliação dos 

riscos de fraude. Entre as características pessoais do auditor, a competência do auditor e 

as apetências digitais do auditor, apenas esta última representa um efeito positivo na 

capacidade do auditor assegurar maior qualidade no processos de avaliação de riscos de 

fraude.  

 

5.1 Integração de BDA com auditoria na deteção e prevenção de 

fraudes  

Segundo Yoon et al. (2015), o Big Data pode oferecer apoio quando a prova de auditoria 

é insuficiente, como eventualmente num caso de fraude. A obtenção de evidência para a 

deteção de fraude é difícil porque as evidências relacionadas com a motivação e 

racionalização estão relacionadas com o estilo de vida, conduta e moralidade de cada 

indivíduo, que não são observáveis. A avaliação de e-mails pode ser particularmente útil 

para identificar a motivação e a provável racionalização de uma pessoa com o 

descontentamento da empresa.   

No ponto de vista económico, o Big data & analytics tem potencial no que respeita a 

eficiência e custo das auditorias, podendo ser denominado de relevante para o negócio da 

auditoria, conclui Salijeni et al. (2019) num estudo efetuado.  

Segundo Handoko et al. (2020), a existência de big data analytics permite ao auditor não 

usar os métodos de amostragem tradicionais, dado que estas valências permitem efetuar 

testes de modo global. Refere ainda que a utilização deste método possibilita à auditoria 

melhor entendimento sobre todas as atividades da organização, fortalecendo a tomada de 

decisão mais assertiva por parte da auditoria. Os benefícios prendem-se com a deteção de 

fraude, aumento de lucro, maior inovação e melhoria na inteligência do uso tecnológico.  

Os procedimentos de Big Data são relevantes pois fornecem evidências únicas e de forma 

mais atempada do que os procedimentos tradicionais de auditoria. Yoon et al. (2015)  

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

30 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

Para Kend & Nguyen (2020), uma das situações que pode melhorar as auditorias é a 

possibilidade que o big data analytics oferece no aumento da suficiência de prova de 

auditoria.  

O data analytics não consegue substituir a necessidade de uma cultura de ética, o 

entendimento da fraude e a compreensão do sistema de controlo interno. No entanto, com 

a combinação dos controlos internos, como o data analytics, com conhecimentos 

pessoais, as empresas podem melhorar e prevenir de forma mais proactiva a prevenção e 

deteção de fraude ocupacional, segundo Alvero et al. (2019) 

Já para Tang & Karim (2019), o BDA oferece uma solução para a melhoria das sessões 

de brainstorming. Primeiro, o big data pode alargar a informação usada nas sessões de 

brainstorming, através de combinações e agregações de diferentes tipos de informação, 

fornecendo ao auditor tanto informação financeira como não-financeira. Como segundo 

ponto, o autor refere ainda que big data pode também melhorar o conteúdo das 

informações, quando efetuarem procedimentos analíticos os auditores podem comparar 

dados de diferentes períodos e setores de modo a identificarem anomalias com maior 

rapidez. Como terceiro ponto, o autor ainda destaca a possibilidade de o big data ser um 

facilitador naquilo que concerne às comunicações da equipa de trabalho, ou mesmo entre 

auditores anteriores e futuros, através de a utilização de dispositivos eletrónicos para o 

registo de cada pensamento enquanto são lidos os comentários de outros membros.  

O BDA nas sessões de brainstorming, permite aos auditores o uso de dados não 

estruturados e analisar fatores relacionados com o triângulo da fraude. O maior conjunto 

de informações e as provas mais fiáveis, ajudam a garantir a qualidade das discussões e 

o ambiente informático pode reduzir a paragem da produção e processos redundantes, 

Tang & Karim (2019) .  

Para Alvero et al. (2019), nem todas em empresas estão devidamente preparadas para 

colher os benefícios que o DA na luta contra a fraude. As empresas maiores e com maior 

maturidade tendem a definir melhor os objetivos, medidas de controlo, e conhecimentos 

técnicos mais apurados em relação ao combate à fraude. Pese embora que mais empresas 

possam beneficiar do big data no que concerne ao combate da fraude, que aquelas que 

usufruem neste momento.  

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

31 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

Na auditoria existem muitas oportunidades para o uso de técnicas de big data, 

particularmente quando os rigorosos procedimentos analíticos são combinados com 

técnicas tradicionais de auditoria e um julgamento experiente. O big data permite aos 

auditores alargar o âmbito dos seus conhecimentos e efetuar comparações entre maiores 

conjuntos de dados. Devido à automação e à inteligência artificial presente no big data, 

os dados podem ser analisados em maior escala e velocidade, permitindo a aquisição de 

novos conhecimentos aos auditores. A implementação de auditoria de big data analytics 

está repleta de potencial para melhorar a qualidade das auditorias e a produtividade, na 

forma de avaliação mais precisa de riscos, cobertura completa dos dados disponíveis 

durante análise, levando à identificação de defeitos materiais e sinais de fraude, e uma 

maior consciencialização referente a como os riscos serão enfrentados, referem Patel & 

Shah (2022).  

Aboagye-Otchere et al. (2021), refere que ainda que é relevante entender de que forma o 

uso de machine learning e da inteligência artificial podem ser benéficos no controlo fiscal 

por parte das autoridades fiscais nacionais, usando-os para a deteção de situações de 

elisão fiscal e evasão fiscal. Desta forma, é relevante o entendimento de como o big data 

anlaytics propagará transparência nos procedimentos fiscais.  

Kend & Nguyen (2020) realizaram um estudo na Austrália que abrangia uma população 

de 20 pessoas que trabalham diretamente em cargos de auditoria. Apesar de um número 

reduzido estar reticente relativamente ao uso de big data analytics na auditoria, foi 

largamente referido que a tecnologia já apresenta uma enorme influência no trabalho dos 

auditores. Acrescentam ainda que tecnologias como a inteligência artificial, a robótica e 

o big data analytics permitem aos auditores dar garantias sobre informações presentes em 

amostras de maior dimensão, ou até mesmo, analisar todas as amostras de uma certa 

população. Segundo os visados neste estudo, as ferramentas de big data analytics 

permitem aos auditores pensar fora da caixa, e assim sendo, proporcionar opiniões mais 

fundamentadas.  

Já Huang et al. (2022), vem fortalecer a mesma ideia de que as auditorias de data 

analytics, que utilizam aplicações de machine learning, possibilitam a testagem a toda a 

população, não ficando apenas restringida à quantidade da amostras usadas nos métodos 
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tradicionais. Esta capacidade de auditar em maior escala, vem dar a possibilidade de 

melhorar a eficiência e eficácia do processo que é a auditoria.  

As opiniões e afirmações sobre este tema são congruentes, também para Chen et al. 

(2022) a possibilidade de testar a população total utilizando mecanismos de machine 

learning, auxilia ainda na maior eficiência dos controlos internos, e anomalias 

encontradas no não cumprimento de regras contabilísticas. Os valores nas irregularidades 

ocorridas, vão também ser possíveis de ser detetadas visto que agora a amostragem é 

completa e não se foca apenas nos valores mais relevantes. 

O data analytics fornece a possibilidade de diferentes análises estatísticas e uma maior 

abrangência que possibilita aos auditores reverem os seus trabalhos, dessa forma 

relacionar o desempenho com as operações da empresa, análise de potenciais riscos e 

ainda a identificações de possíveis red flags, refere Sayedahmed et al. (2022). Afirma que 

os auditores internos podem usar o BDA para prever e detetar fraudes, exemplificando 

que um estudo recente menciona que anualmente 5% do valor das empresas é perdido 

devido a fraudes, perfazendo um total de 5 triliões de dólares.   

O autor Putra et al. (2022), menciona que diferentes tipos de trabalho sofreram uma 

enorme alteração desde o uso de BDA. Menciona que atualmente a capacidade dos 

auditores e dos investigadores de trabalharem com BDA, ditará o seu sucesso dentro da 

organização. O estudo realizado pelo mesmo conclui ainda que o uso de BDA tem um 

impacto significativo, e positivo no que respeita a prevenção de fraude.  

 

5.2 As Limitações do big data na sua aplicabilidade com a 

auditoria 

Para Yunis et al. (2021), questões relacionadas com a privacidade e segurança são fatores 

que dificultam a transição de auditorias tradicionais para auditorias em ambiente de data 

analytics. Fatores como a qualidade da auditoria, a conformidade com os regulamentos 

existentes e a reputação da organização, podem ser afetados com falhas na privacidade e 

segurança nas análises de dados.  
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Numa ótica que se assemelha à anterior, Kend & Nguyen (2020), referem que as ideias 

inovadoras a serem usadas nas auditorias dependem em parte da conjuntura favorável de 

profissionais da área com entidades reguladoras. Estas necessidades provocam 

condicionalismos à capacidade de inovação nas práticas de auditoria.  

Segundo Hezam et al. (2023), num estudo efetuado sobre a literatura existente referente 

à aplicação de big data analytics na auditoria, mencionou que tópicos como o treino e 

conhecimento do auditor, a possibilidade de perda de dados, seja por ataques informáticos 

ou por falta de capacidade na filtragem dos mesmos, desemprego dada a automação nos 

registos e controlo de dados e também nas auditorias, a necessidade de extrair largos 

volumes de dados e de processá-los que requerem grande capacidade de armazenamento 

e softwares analíticos, a grande abundância de dados que resulta em demasiada 

informação provocando interpretações erráticas e consequentemente decisões incorretas, 

acesso limitado por parte do auditor e problemas com os dados, como por exemplo a sua 

ambiguidade e ainda o défice de expectativas que requer atenção por parte dos auditores 

e por parte dos legisladores, são problemáticas relacionadas com a implementação de big 

data de modo a prosperar a qualidade das auditorias. 

Yunis et al. (2021) refere que fatores determinantes no decorrer de uma auditoria são a 

confidencialidade e a integridade. Desse modo, destaca que fuga de dados no decorrer de 

uma auditoria representam problemas graves, como litígios, tanto para os auditores como 

para o dano reputacional das próprias empresas de auditoria. 

Posto isto, ainda no estudo efetuado por Yunis et al. (2021), onde pretende relacionar 

variáveis como a privacidade e segurança, o data analytics, a auditoria a data analytics e 

a qualidade da auditoria, baseando-se em revisão de literaturas anteriores, o autor decidiu 

criar um enquadramento que proporcione um melhor desempenho destas variáveis. Assim 

sendo, as 5 hipóteses apresentadas pelo autor são as seguintes: 1) O uso de data analytics 

assume um carácter positivo na relação com a privacidade e segurança; 2) A continuidade 

da profissão de auditoria e a aplicação de data analytics nas auditorias às demonstrações 

financeiras apresentam uma relação positiva; 3) a qualidade da auditoria pode ser 

garantida através da auditoria de data analytics; 4) a auditoria de data analytics aumenta 

a perceção de riscos relacionados com a privacidade e segurança; 5) A qualidade das 

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

34 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

demonstrações financeiras sofre com problemáticas da privacidade e segurança, causadas 

pelo auditoria de data analytics.  

 

Figura 9 - Modelo Conceptual. 

Fonte: Yunis (2021, p.9) 

A utilização desta ferramentas e tecnologias estão focadas no aumento da qualidade das 

auditorias. No entanto, é percetível que o uso de data analytics pode levar a problemáticas 

relacionadas com a segurança e privacidade, afetando a qualidade da auditoria. Desta 

forma torna-se relevante a consideração destes fatores, uma vez que, a implementação de 

data analytics não está isenta de riscos, refere Yunis et al. (2021).  

Numa perspetiva mais focada nos profissionais da auditoria, Salijeni et al. (2019) refere 

que num todo, tanto um processo de auditoria de BDA melhorado como a maior 

consciencialização tecnológica dos auditores são suscetíveis de serem fatores requeridos 

para que a operacionalidade no mundo empresarial atual seja confirmada.  

Analisando as perspetivas e conclusões dos autores anteriormente mencionados, é 

percetível que as limitações da implementação estão subjacentes à testagem e resolução 

das mesmas, algo que requer um nível e dimensão organizacional de maior escala.  

A Association of Certified Fraud Examiners (2022), realça que as pequenas organizações 

têm pela frente grandes desafios no combate à fraude, desde os reduzidos recursos 

financeiros a menos colaboradores, é notável que os controlos de antifraude não são 

aplicados nas pequenas empresas como nas empresas de grande dimensão.  
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5.3 As PME: Contexto e Realidade 

Segundo a Comissão Europeia, as pequenas e médias empresas representam 99% de todos 

os negócios da União Europeia. A recomendação 2003/361 da Comissão Europeia, define 

que as pequenas e média empresas (PME) devem cumprir determinados limites. Para se 

considerar uma média empresa é necessário possuir até 250 colaboradores, um volume 

de negócios que não ultrapasse os 50 milhões de euros ou um balanço total que não exceda 

os 43 milhões de euros. Uma pequena empresa pode ter até 50 colaboradores e um volume 

de negócios ou balanço total que não ultrapasse os 10 milhões de euros. Para ser 

considerado uma microempresa, terá de contar com menos de 10 colaboradores possuindo 

um volume de negócios ou balanço total que não exceda 2 milhões de euros.  

A European Commision (2023) relata ainda que as pequenas e médias empresas 

representam 99% de todos os negócios da União Europeia, sendo que representam 2 em 

cada 3 postos de trabalho no setor privado. A quantidade de PME´s ascende a mais de 23 

milhões.  

As pequenas e médias empresas são mais frequentemente definidas pelo número de 

trabalhadores do que pela faturação anual ou pelo valor dos ativos. A abreviação de 

“SME”, é largamente adotada e é usada por entidades internacionais, como a União 

Europeia, o Banco Mundial, a organização mundial do comércio e pelas nações unidas, 

refere Chapman (2022).  

A CFI (2023), destaca a importância das pequenas e médias empresas, mencionando três 

vertentes para tal. Primeiramente, muitos dos procedimentos tecnológicos e inovações 

estão ligados às PME, visto que as grandes empresas estão mais dedicadas à produção em 

escala obtendo assim maiores benefícios. As PME são um papel vital nas economias dos 

países. Segundo, as pequenas e médias empresas provocam maior índice de 

competitividade para o desenho de produtos, preços e eficiência, sem elas as grandes 

empresas não conseguiriam manter os mercados de monopólio em quase todas as áreas 

de atividade. Por fim, é mencionado ainda que as pequenas e média empresas estão mais 

preparadas para algumas áreas do que propriamente as grandes empresas, o fornecimento 

de matérias-primas e a distribuição de produtos acabados são atividades desenvolvidas 

com maior eficiência por parte das pequenas e médias empresas. Os governos reconhecem 
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a sua importância, dado que lhes oferecem incentivos com alguma regularidade, como 

facilitismo em aceder a empréstimos e um melhor tratamento fiscal.  

 

5.4 A Fraude nas PME 

O relatório da Association of Certified Fraud Examiners (2022), Report to the Nations, 

apresenta num esquema as perdas médias referentes à dimensão das empresas. Como 

podemos ver de seguida, as empresas com menos de 100 colaboradores, pequenas e 

médias empresas, apresentam perdas médias de 150 mil dólares, maiores que todas as 

outras mencionadas.  

 

Figura 10 - Perdas médias face à dimensão das empresas. 

Fonte: Occupational Fraud 2022: A Report to the Nations (2022, p.29) 

Segundo o autor Bunn et al. (2019), muitas vezes os pequenos negócios consistem em 

amizades de longa data e familiares, tendendo a incorporar uma cultura de família, amor 

e confiança. Este alto nível de confiança presente na cultura da empresa, somado à falta 

de controlo internos e de supervisão da gestão, cria o ambiente perfeito para o 

florescimento da fraude.  

Ainda no mesmo relatório anteriormente mencionado, a Association of Certified Fraud 

Examiners, 2022) considera que as pequenas e média empresas enfrentam desafios únicos 

no combate à fraude. Os recursos financeiros limitados, a pouca numerosidade de 
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trabalhadores que obrigam muitos deles a desempenharem várias funções 

simultaneamente e ainda a necessidade de grande confiança para manter as operações e o 

crescimento da empresa. Afirma ainda que grande parte das medidas de controlo de 

antifraude das grandes organizações não são implementados nas pequenas organizações.  

São referidos num quadro resumo, as medidas de controlo antifraude implementadas 

pelas grandes organizações, face as medidas de controlo implementadas pelas pequenas 

organizações, onde as diferenças são significativas.  

 

 

Figura 11 - Medidas de controlo antifraude implementadas nas pequenas e grandes organizações. 

Fonte: Occupational Fraud 2022: A Report to the Nations (2022, p.38) 

A figura anterior mostra a discrepância de medidas de controlo antifraude implementadas 

nas grandes empresas face às pequenas e médias empresas. Veja-se por exemplo nas 

medidas relacionadas com o comité de auditoria independente, onde os valores alcançam 

a diferença de mais 49 pontos percentuais nas empresas com mais de 100 trabalhadores. 

O mesmo se sucede com as políticas de antifraude, onde são 44 os pontos percentuais de 

diferença de controlos aplicados nas empresas com menos de cem trabalhadores face às 
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empresas com mais de 100 trabalhadores, pontos percentuais esses que ascendem a 52 na 

implementação de controlos nos departamentos de auditoria interna.  

Para Treadwell (2021), normalmente os pequenos negócios não possuem condições 

necessárias para a implementação de controlo internos completos e assim sendo os 

gestores de pequenos negócios devem identificar métodos de baixo custo para auxiliar na 

prevenção, deteção ou impedimento atividades fraudulentas.  

Existe, portanto, uma separação na realidade de implementação de controlos face à 

quantidade de perdas registadas devido a fraudes. Nas pequenas e médias empresas as 

fraudes assumem valores mais significativos, no entanto é nas pequenas e médias 

empresas que os controlos aplicados são menores, uma dicotomia que dá azo a 

preocupação sobre a temática em questão.  
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6 Análise Quantitativa 

6.1 Metodologia 

Após a revisão da literatura efetuada, emerge a sensação de que o big data & analytics 

tem sido cada vez mais uma recorrente ferramenta no que respeita à prevenção e deteção 

de fraude nas organizações, dado os seus benefícios mencionados.  

O objetivo passa agora por entender o benefício e aplicabilidade dos sistemas de big data 

& analytics, por parte de profissionais que trabalhem em departamentos relacionados com 

a fraude e entender a sua opinião relativamente a algumas perguntas, efetuadas por um 

questionário com respostas pré-definidas e graus de concordância a algumas afirmações.  

Deste modo, foi realizado um estudo empírico e exploratório que visa entender a 

perspetiva do uso de big data & analytics por parte de profissionais que trabalham em 

cargos relacionados com a prevenção e deteção de fraude.  

6.2 Objetivos 

O objetivo deste inquérito passa por ter uma imagem apropriada do que pensam os 

profissionais da área de auditoria, compliance e risco sobre estes mecanismos de BDA 

aplicados à prevenção de fraude, entender os pontos críticos, neste caso os entraves à 

implementação, o que consideram ser o futuro da prevenção e deteção de fraude e a 

opinião face ao uso dos mesmos nas PME. 

6.3 Recolha de dados  

Para este estudo a recolha de dados foi feita através de um questionário enviado para 

profissionais da área de auditoria, compliance e risco, que desempenhem estas funções 

nas organizações pertencentes ao PSI geral, Portuguese Stock Index Geral.  

Este alvo foi essencialmente definido pois a utilização de sistemas de big data & analytics 

está essencialmente relacionada ao seu uso no seio das grandes organizações, e sendo 

assim, questionar este tipo de profissionais irá oferecer ao estudo uma análise do 

panorama atual da utilização destes sistemas nas entidades cotadas em bolsa em Portugal.  
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O Portuguese Stock Index (PSI Geral) é composto por um total de 37 empresas à data, 

empresas essas que constituem o principal índice de mercados português, na Euronext 

Lisboa.  

De seguida é apresentada a lista de organizações pertencentes ao Portuguese Stock Index 

Geral, também denominado na Euronext como PSI ALL-SHARE GR.  

 

Tabela 1: Lista de empresas pertencentes ao Portuguese Stock Index geral (PSI). 

EMPRESA Nº PARTICIPANTES 

Altri, SGPS, S.A.  0 

Banco Comercial Português, S.A. 4 

Sport Lisboa e Benfica – Futebol, SAD 0 

Cofina, SGPS, S.A. 0 

Corticeira Amorim, SGPS, S.A.  1 

CTT – Correios de Portugal, S.A.  2 

EDP – Energias de Portugal, S.A. 4 

EDP Renováveis, S.A.  0 

Estoril Sol, SGPS, S.A. 0 

Flexdeal, SIMFE, S.A.  1 

GALP Energia, SGPS, S.A. 3 

GLINTT – Global Intelligent Technologies, S.A. 0 

Greenvolt – Energias renováveis, S.A. 1 
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Imobiliária Construtora Grão-Para, S.A.  0 

Ibersol, SGPS, S.A.  0 

IMPRESA, SGPS, S.A. 0 

INAPA - Distribuição de Papel, S.A.  0 

Jerónimo Martins, SGPS, S.A. 2 

Lisgráfica – Impressão e Artes Gráficas, S.A. 0 

Martifer, SGPS, S.A. 0 

Grupo Media Capital, SGPS, S.A. 1 

Monta-Engil, SGPS, S.A. 3 

The Navigator, S.A.  1 

NOS, SGPS, S.A.  1 

Novabase, SGPS, S.A.  0 

PHarol, SGPS, S.A. 0 

Futebol Clube do Porto – Futebol SAD 0 

Ramada Investimentos e Indústria, S.A.  0 

Reditus, SGPS, S.A.  0 

REN – Redes Energéticas Nacionais, SGPS, S.A.  0 

Semapa, SGPS, S.A.  0 

Sonae, SGPS, S.A.  1 
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Sonaecom, SGPS, S.A.  0 

Sporting Clube de Portugal – Futebol SAD 0 

Teixeira Duarte, S.A. 2 

Toyota Caetano Portugal, S.A.  0 

VAA-Vista Alegre Atlantis, SGPS, S.A.   0 

 

 

Para contactar os profissionais das áreas de auditoria, compliance e risco das referidas 

organizações, foi utilizada a rede social LinkedIn, filtrando em cada organização os 

colaboradores que trabalham nas áreas de auditoria, compliance e risco. Após a pesquisa, 

122 pessoas foram identificadas como relevantes para o estudo. Inicialmente foi enviado 

um pedido de conexão a essas pessoas fazendo-se acompanhar de uma nota a referir o 

propósito. No seguimento, apenas a quem aceitou o pedido, foi enviado o link do 

respetivo questionário. No total, o link foi enviado a 53 pessoas e foram alcançadas 27 

respostas ao questionário, obtendo assim 50,94% de correspondência.   

Como demonstrado na tabela 1, para algumas organizações pertencentes ao PSI Geral 

não foi possível obter respostas de profissionais, conseguindo apenas alcançar 

profissionais de 14 organizações das 37 existentes.  

O questionário foi efetuado com base na opinião obtida por vários autores durante a 

revisão de literatura. As perguntas foram formuladas, tendo por base as opiniões de outros 

autores que entram em concordância com vários aspetos atuais da temática. Foi seguida 

a mesma linha de pensamento, tentando obter uma nova perspetiva dos profissionais 

questionados. O questionário criado pelo google forms esteve disponível de dia 18 de 

outubro de 2023 até 23 de novembro de 2023.  

O questionário elaborado é composto por um total de 13 perguntas. Inicialmente são feitas 

perguntas de caracterização, de modo a entender as áreas de formação dos inquiridos, 

anos de experiência na área e a interação ou não, com um caso fraudulento. As oito 
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seguintes questões são referentes à utilidade, importância, entraves, benefícios e 

aplicabilidade dos sistemas de big data & analytics. Por fim são feitas duas questões 

relacionadas com a opinião dos inquiridos face à aplicabilidade dos sistemas de BDA nas 

pequenas e médias empresa e ainda o futuro da prevenção e deteção de fraude no que 

respeita ao seu entendimento relacionado com o BDA.  

 

As respostas ao questionário desenvolvido comportam-se de 3 seguintes formas:  

• Respostas de “Sim”; “Não” e “Talvez”;  

• Respostas com grau de concordância, de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo 

totalmente);  

• Respostas selecionando uma ou mais das opções apresentadas; 
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6.4 Divulgação e interpretação dos resultados 

6.4.1 Análise Descritiva 

 

1. Perguntas de Caracterização 

 

 

Gráfico 1 - Área de formação dos inquiridos. 

 

A primeira pergunta, como já foi referido, faz parte das perguntas de caracterização dos 

profissionais que trabalham na área de auditoria, compliance e risco e pretende saber 

quais são as áreas de formação dos mesmos.  

Analisando os resultados, apoiando a análise no gráfico anteriormente apresentado, 

conseguimos entender que 33% dos inquiridos formaram-se em gestão, seguindo-se 

25,9% em economia, 9 e 7 pessoas, respetivamente. As restantes percentagens dividem-

se entre outras áreas, auditoria e/ou contabilidade com 11,1% (3 inquiridos), direito com 

7,4% (2 inquiridos), tecnologias de informação com 7,4% (2 inquiridos), e as restantes 

áreas de formação que contam com apenas 1 inquirido para cada uma delas, representam 

cada uma 3,7% dos resultados, que se referem a ciências sociais, marketing, formação 

bancária e biologia.  
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Deste modo, é percetível que mais de metade dos inquiridos são formados nas áreas de 

gestão e economia (58.9%), seguindo-se por contabilidade e/ou auditoria e direito. 

Tecnologias de informação tem uma razoável representatividade, dada a importância das 

novas tecnologias no seio dos departamentos abordados. Áreas como o marketing, as 

ciências sociais, a formação bancária e a biologia ficam pela representatividade singular 

neste estudo.  

 

 

Gráfico 2 - Anos de experiência na área. 

Segue-se a análise dos anos de experiência dos profissionais abordados, que se divide em 

quatro diferentes categorias, profissionais há menos de 5 anos, profissionais entre 5 a 10 

anos, profissionais com 10 a 20 anos de experiência e ainda profissionais com mais de 20 

anos no setor.  

Observamos pelos dados obtidos no anterior gráfico que a maioria dos profissionais se 

encontram ligados ao setor entre cinco a dez anos, somando um total de 15 indivíduos 

(55,6%). A segunda categoria com maior expressividade pertence aos profissionais mais 

recentes, com menos de cinco anos na área, 5 indivíduos (18,5%). As duas percentagens 

mais baixas obtidas, pertencem aos profissionais com maior experiência na área, entre 
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dez a vinte anos existem 4 inquiridos (14,8%) e com mais de vinte anos de experiência 

apenas 3 inquiridos (11,1%).  

Os resultados anteriormente descritos refletem um bom grau de experiência profissional 

nos colaboradores que se dedicam à prevenção e deteção de fraudes nas empresas 

pertencentes ao PSI geral, somando os inquiridos que trabalham pelo menos há 5 anos 

nestes departamentos até aos mais experientes, a percentagem é de 81,5%, 22 pessoas 

respetivamente.  

 

 

Gráfico 3 - Interação com caso fraudulento. 

O gráfico anterior termina com as perguntas de caracterização, onde foi questionado aos 

inquiridos a interação ou não com casos fraudulentos.  

Nesta pergunta os resultados obtidos demonstram uma larga maioria dos profissionais 

que já interagiram diretamente com casos fraudulentos, 67% dos inquiridos, 18 pessoas. 

Houve, no entanto, uma percentagem significativa de 26%, que se fazem valer por 7 

inquiridos, que não interagiram com casos fraudulentos. É relevante ainda realçar que 

uma percentagem de 7%, 2 inquiridos, responderam não ter a certeza se já interagiram 

com um caso fraudulento.  
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O anterior gráfico permite-nos ter uma ideia real do que é o panorama da fraude a nível 

nacional, neste caso a nível das organizações pertencentes ao Portuguese Stock Index, em 

que a maioria dos profissionais de auditoria, compliance e risco revelam uma forte 

posição e tendência no que concerne ao confronto direto com situações de fraude, neste 

caso mais de dois terços dos inquiridos, o que reflete também a exposição destas empresas 

a situações fraudulentas.  

 

2. Perguntas sobre o uso de Big Data & Analytics  

 

 

Gráfico 4 - Uso de BDA nas suas organizações. 

Iniciando a exposição dos resultados obtidos às perguntas sobre o uso de Big Data & 

analytics, o próximo gráfico, o quarto, visa entender se nas diferentes organizações os 

sistemas de BDA são utilizados como ferramentas para a prevenção e deteção de fraudes, 

e as perceções destes profissionais sobre estes sistemas.  

Das três respostas possíveis, a que maior percentagem obteve foi a de se usar ferramentas 

BDA para a prevenção e deteção de fraudes, com 16 inquiridos (59,3%). Ligeiramente 

mais de um quarto dos inquiridos afirmam não usarem ferramentas BDA, 7 inquiridos 

(25,9%), sobrando ainda 4 inquiridos (14,8%) que não conseguem precisar se na sua 

organização usam os sistemas de BDA para prevenir e detetar fraudes.  
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Os resultados no anterior parágrafo explanados refletem uma maioria nos profissionais 

que dizem utilizarem ferramentas de BDA nas suas organizações para prevenir e detetar 

fraudes, no entanto, não deixa de ser curioso que uma percentagem significativa de 25,9% 

dos inquiridos afirma perentoriamente não usar este tipo de ferramentas. Mais ainda, se 

somados aos profissionais que não usam àqueles que não sabem precisar, a percentagem 

ascende para 40,7%, algo surpreendente dada a aceitação geral dos benefícios provocados 

pelas ferramentas de big data & analytics na atual era, e no referido setor.  

 

 

Gráfico 5 - Grau de concordância com maior eficiência e eficácia que BDA dá aos processos de prevenção e deteção 

de fraude. 

Avançamos para a quinta pergunta que requer aos inquiridos um grau de concordância, 

expresso de um a cinco, face ao considerarem o BDA fundamental para a eficiência e 

eficácia nos processos de prevenção e deteção de fraudes.  

Os resultados obtidos foram maioritariamente de concordância à pergunta, 17 inquiridos 

(63%), concordam na íntegra, outros 6 inquiridos (22,2%) concordam em parte e os 

restantes 4 inquiridos (14,8%) mostram estar indecisos quanto ao aumento da eficiência 

e eficácia provocado pelo BDA nos processos de prevenção e deteção de fraudes.    

A demonstração do percentual visível no anterior gráfico vem demonstrar que os 

profissionais que estão na linha da frente para combater as situações fraudulentas, 
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reconhecem em grande parte o benefício destes sistemas, sendo que 85,2% da população 

assume concordar parcial e/ou totalmente.  

 

 

Gráfico 6 - Grau de concordância com os resultados produzidos pelo BDA produzirem efeito positivo e direto nas 

funções desempenhadas. 

 

A sexta pergunta do questionário pede aos inquiridos uma reflexão para explicarem se as 

tecnologias de BDA provocam um influência direta e positiva no desempenho das suas 

funções, sendo novamente pedido o grau de concordância. 

O gráfico anteriormente representada mostra que 13 inquiridos (48,1%) concordam 

totalmente com a afirmação, 8 inquiridos (29,6%) concordam parcialmente, 5 inquiridos 

(18,5%) estão indecisos e existe ainda um 1 inquirido (3,7%) que discorda parcialmente.  

É de realçar que apenas um profissional respondeu discordar parcialmente, e somados os 

profissionais que concordam em parte e na íntegra, é alcançado o valor 77,7 pontos 

percentuais. Este indicador reflete uma geral aceitação e reconhecimento dos 

profissionais na área de auditoria, Compliance e risco quanto à interferência de sistemas 

de BDA nas suas funções.   
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Gráfico 7 - Entraves à implementação de sistemas de BDA. 

A sétima pergunta do questionário enviado aos profissionais da área, pretende que os 

mesmos escolham as razões que considerem como entraves à implementação dos mesmos 

nas organizações. Importa referir que na presente pergunta, os inquiridos tiveram a opção 

de adicionar alguma resposta para além das que já se faziam notar no questionário.  

A resposta com maior votação, 15 inquiridos, foi a falta de conhecimentos dos 

profissionais em trabalhar com BDA, seguindo-se de 13 inquiridos que realçam o custo 

de implementação de sistemas BDA como um entrave. A terceira resposta mais votada 

foi a incerteza face à privacidade e segurança das informações, escolhida por 11 

inquiridos, outros 9 inquiridos escolheram também o desinteresse das organizações face 

à relação custo/benefício. A resposta que conteve menos aderência por parte dos 

inquiridos foi a de não encontram entraves na implementação de sistemas de BDA, apenas 

4 profissionais.  

As respostas veem corroborar com a revisão de literatura existente, onde os custos de 

implementar estes sistemas, a falta de conhecimento destes profissionais em trabalhar 

com este tipo de tecnologias são as suas justificações mais aderidas. Existe ainda, uma 

resposta significativa face às incertezas relacionadas com a privacidade e segurança da 
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informação, algo que também é várias vezes mencionado por diversos autores, inclusive 

alguns mencionado a necessidade de existir legislação e regulação desta matéria. Uma 

outra razão que merece uma reflexão é o desinteresse das organizações face ao 

custo/benefício destes sistemas, algo que também anteriormente foi mencionado por um 

autor, que refere que a demonstração dos possíveis retornos que estas tecnologias 

oferecem, serão sem dúvida fatores influenciadores para a implementação de BDA nas 

organizações.  

 

 

Gráfico 8 - Grau de concordância face à importância de BDA de modo a manter a conformidade nos processos da 

organização. 

A oitava pergunta do questionário pretende obter o grau de concordância dos profissionais 

interrogados quanto ao considerarem o uso dos sistemas de BDA importantes no que 

respeita em manter a conformidade nos procedimentos da organização.  

Uma boa parte dos inquiridos concordou totalmente, 12 inquiridos (44,4%). A segunda 

resposta mais votada foi a de concordar parcialmente, onde 8 inquiridos (29,6%) 

escolheram esta opção, seguindo-se de 6 inquiridos que se mostram indecisos (22.2%). 

Embora não exista representatividade para quem discorde parcialmente da afirmação, 

existe 1 inquirido (3.7%) que discorda totalmente.  

De notar que nesta pergunta onde foi pedido o grau de concordância com a afirmação, 

entre os inquiridos que concordam parcialmente e os que concordam totalmente, a 
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percentagem obtida foi de 74%, uma larga e significativa parte dos inquiridos assume o 

uso de big data & analytics como importante de forma a manter a conformidade nos 

processos. Importa ainda referir, que a resposta única de que discordam totalmente 

provem de um inquirido formado em Ciências Sociais e que contém menos de 5 anos a 

trabalhar nestas funções.  

 

 

Gráfico 9 - Grau de concordância face ao futuro exigir aos profissionais da área conhecimentos sobre BDA. 

A nona pergunta pretende saber, novamente usando o grau de concordância, se os 

inquiridos acham que no futuro será de extrema relevância aos membros dos 

departamentos de auditoria, compliance e risco possuírem conhecimentos sobre 

tecnologias de BDA para desempenharem as suas funções. 

As respostas neste gráfico são largamente esclarecedoras, visto que o grau 5 que significa 

concordar na íntegra com a afirmação, obteve resposta de 14 inquiridos (51,9%), ou seja, 

a maioria. No grau 4, que significa concordar em parte com a afirmação, foram 11 os 

inquiridos (40,7%) que se mostraram favoráveis. Sobram apenas 2 inquiridos, 1 deles 

demonstra estar indeciso (3,7%) e outro discordar parcialmente da afirmação (3,7%).  

O fator mais relevante presente na figura 20 é a demonstração de uma larga aceitação dos 

profissionais que consideram um futuro em que a relevância dos BDA será extremamente 

fulcral para que consigam desempenharam a suas funções. A particularidade do inquirido 
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que responde discordar parcialmente da afirmação, coincide com uma das pessoas que 

respondeu não conseguir precisar se na sua organização são usadas as tecnologias de BDA 

nos processos de deteção de fraude.   

 

 

Gráfico 10 - Periocidade de formação sobre BDA recebida. 

Seguindo o questionário, chega a décima pergunta, que após o que já foi apurado, 

pretende agora entender a periodicidade com que estes profissionais recebem formação 

sobre sistemas de BDA. As respostas dividem-se em quatro distintos grupos, os que não 

recebem formação, os que recebem uma vez por ano, os que recebem entre duas a cinco 

vezes por ano e os que recebem constantemente. Entenda-se por constantemente aqueles 

profissionais que recebem formação sobre BDA mais do que 5 vezes por ano.  

No gráfico 10, podemos observar que 13 inquiridos (48,1%) afirmam não ter recebido 

treino relativamente às tecnologias de BDA, 7 inquiridos (25,9%) responderam receber 

formação 1 vez por ano, 5 inquiridos (18,5%) afirmam ter recebido formação nesta área 

entre 2 a 5 vezes por ano e apenas um irrisório número de inquiridos, 2 (7,4%), afirmaram 

receber constantemente formação nas tecnologias de BDA, ou seja, mais que 5 vezes por 

ano.  
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O fator mais notório presente no gráfico 10, é a alta percentagem, alcançando quase 50%, 

de inquiridos que não recebem formação de modo a trabalharem com sistemas de BDA. 

Outro dado interessante é o facto de que a percentagem de inquiridos é cada vez menor 

quanto maior é a periodicidade com que recebem treino sobre estas tecnologias.  

 

 

Gráfico 11 - Grau de concordância sobre o BDA ser benéfico a todas as áreas da organização. 

 

A seguinte pergunta, a décima primeira do questionário, pretende novamente com o grau 

de concordância recolher a opinião dos inquiridos quanto ao considerarem que os BDA 

são transversalmente benéficos a todas as áreas da organização.  

Não existindo inquiridos que discordem totalmente, 10 inquiridos (37%) concorda na 

íntegra com a afirmação, 9 inquiridos (33,3%) concordam em parte, 7 inquiridos (25,9%) 

mostram estar indecisos e existe ainda 1 inquirido (3,7%) que discorda parcialmente da 

pergunta. 

Deste modo, é percetível que nem todos os inquiridos têm a certeza do benefício dos BDA 

a todas as áreas da organização, como têm para o processo de deteção de fraude. Os 

resultados, embora sejam mais repartidos, mostram na mesma uma boa aprovação, de 

70,3%, se somados os que concordam parcialmente com os que concordam totalmente, 

que consideram de facto o uso destas tecnologias ser transversalmente benéfico a todas 
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as áreas da organização. No entanto, sobram ainda mais de um quarto dos inquiridos 

indecisos e espaço ainda para um inquirido que discorda parcialmente. 

 

3. Perguntas sobre o futuro da aplicabilidade de Big Data & Analytics  

 

Gráfico 12 - Benefício de uso de sistemas BDA nas PME. 

 

A penúltima pergunta do questionário, décima segunda, requer aos profissionais que 

combatem a fraude nas organizações pertencentes ao PSI geral, a opinião quanto ao 

benefício ou não, que as tecnologias de BDA podem proporcionar na deteção e prevenção 

de fraudes nas pequenas e médias empresas.  

Assim sendo, as respostas obtidas são as seguintes: As respostas de carácter positivo, ou 

seja, os que de facto consideram benéfico o uso de BDA para a deteção de fraude nas 

PME, foram as que obtiveram maior aprovação, 13 inquiridos (48,1%) concordam dado 

que nas PME´s os controlos são menores, a segunda resposta mais votada, com 10 

inquiridos (37%) foi a indecisão dado o custo de implementação destes sistemas. A 

terceira resposta mais votada foi a de considerar que nas PME estas tecnologias serão 

igualmente benéficas como nas grandes entidades, 7 inquiridos (25,9%). As respostas 

menos votadas foram as que afirmam que as tecnologias de BDA não serão benéficas 

para a prevenção e deteção de fraudes nas PME, dada a sua dimensão, que obteve 3 
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respostas (11,1%) e dado o pouco conhecimento sobre BDA ou a sua inexistência, 2 

inquiridos (7,4%). É ainda importante salientar que não houve qualquer inquirido que 

tenho escolhido a resposta que as fraudes nas PME não representam um valor 

significativo.  

Assim sendo, conseguimos entender que a maioria de respostas assumem um carácter 

positivo face ao uso destes sistemas nas pequenas e médias empresas (69,5%) contra 

apenas 17,4% daqueles que consideram não ser benéfico esta aplicação. Uns números 

razoáveis de respostas refletem uma indecisão face a esta problemática, visto que existem 

37% dos inquiridos que demonstram não ter a certeza dado o custo que representam estes 

sistemas para as pequenas e médias empresas, que logicamente terão menos capacidade 

financeira de suportar tais investimentos.  

Após observados os resultados, é percetível que as respostas de carácter positivo 

obtiveram muito maior aprovação por parte dos inquiridos face às respostas de carácter 

negativo. No entanto, é também importante atentar que a segunda resposta mais votada 

foi a indecisão dado o custo de implementação destes sistemas de BDA nas pequenas e 

médias empresas. Existe também, de forma notória, um bom entendimento dos 

profissionais de auditoria, compliance e risco das entidades pertencentes ao PSI geral 

quanto à fraude nas PME. As respostas indicam que existe um entendimento geral de que 

as fraudes nas PME não devem ser desvalorizadas e que de facto representam valores 

significativos, indo de acordo ao anteriormente já mencionado pela a ACFE.  
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Gráfico 13 - Grau de concordância face à afirmação apresentada. 

A décima terceira e última pergunta do questionário exibe uma afirmação que requer aos 

inquiridos o grau de concordância com a mesma. Pretende-se entender o futuro do big 

data & analytics na área de deteção e prevenção de fraudes.  

Foi feita uma afirmação e de seguida, pedido à população que escolha de 1 a 5 se concorda 

ou não com a afirmação. Eis a afirmação:  

“O armazenamento e processamento de dados, bem como a aplicação dos mesmos com 

algoritmos, fornece uma capacidade de resultados que seria inalcançável pelo ser 

humano. O futuro da prevenção e deteção de fraude passa pelo entendimento da 

extração dos resultados pelas ferramentas Big data & analytics”. 

O gráfico 13 mostra que não houve qualquer inquirido que discordasse, em parte ou 

totalmente, da anterior afirmação. Um número reduzido de 4 inquiridos (14,8%) está 

indeciso, a maioria concorda parcialmente com a afirmação, 16 inquiridos (59,3%) e 

ainda mais 7 inquiridos (25,9%) concordam totalmente.  

Esta demonstração de larga concordância com a afirmação mostra o caminho futuro, que 

está largamente aceite pela generalidade dos profissionais de auditoria, compliance e risco 

das organizações pertencentes ao Portuguese Stock Index. Desta forma, e de acordo com 

todos os artigos analisados na revisão sistemática da literatura, a direção futura deste setor 

está perfeitamente identificada, e os profissionais tem conhecimento do que o futuro lhes 
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reserva, tenham eles neste momento concordância parcial ou total com esta temática, 

apresentem eles mais ou menos reservas.   

 

6.4.2 Análise Bivariada 

Nos próximos gráficos apresentados, que consistem em análises bivariadas das respostas 

obtidas, mais conclusões relevantes são apresentadas. O pretendido foi relacionar 

diferentes perguntas anteriormente mencionadas, de forma a conseguir alcançar novas 

perceções sobre o tema abordado. 

 

 

Gráfico 14 - Anos de experiência face a considerar que os sistemas BDA melhoram a eficiência e eficácia nos 

processos de prevenção e deteção de fraude. 

 

No gráfico 14 é apresentada a análise relativa aos anos de experiência dos profissionais 

na área de auditoria, compliance e risco com o facto de considerarem o BDA como 

fundamental para a eficiência e eficácia nos processos de prevenção e deteção de fraude.  

Após o gráfico apresentado, as conclusões mais notórias são a ausência de hesitação face 

à questão do papel fundamental dos sistemas de BDA para os processos de prevenção e 

deteção de fraudes por parte dos profissionais com maior experiência na área. Mais ainda, 
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dos 4 inquiridos que aparentemente se mostraram indecisos, têm menos de 10 anos de 

experiência na área. Este resultado vem fundamentar a ideia de que os profissionais mais 

experienciados, reconhecem com maior prontidão os benefícios dos sistemas 

supramencionados.  

 

 

Gráfico 15 - Anos de experiência face ao futuro dos profissionais da área depender do entendimento de ferramentas 

de BDA. 

De seguida, é apresentado gráfico 15 que relaciona novamente os anos de experiência dos 

profissionais na área, com o considerarem que no futuro a relevância de dominar as 

tecnologias de BDA por parte dos profissionais de auditoria, compliance e risco será de 

extrema relevância para desempenhar as funções exigidas.  

Uma vez mais, e de acordo ao quadro anteriormente apresentado, os profissionais com 

maior experiência voltam a ser mais perentórios na imagem que transmitiram através da 

resposta ao questionário, como podemos observar na figura 26. Como demonstrado, em 

todas as categorias de experiência na área, as respostas de concordância parcial e total 

foram as que maior aprovação alcançaram. É de novo interessante observar que a 

hesitação quanto ao futuro que exigirá conhecimentos de BDA a estes profissionais para 

desempenharem as suas funções apenas apresenta resultados de indecisão e ou 
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discordância parcial na categoria de profissionais que têm entre 5 a 10 anos de 

experiência.  

 

 

Gráfico 16 - Anos de experiência face ao futuro da prevenção e deteção de fraudes. 

Ainda na mesma ótica de cruzar os anos de experiência dos inquiridos com algumas das 

questões apresentadas no questionário, o anterior quadro mostra a relação entre a 

experiência, traduzida em anos, com a afirmação que descreve o futuro da prevenção e 

deteção de fraudes como dependente da análise de extração de resultados obtidos pelas 

tecnologias de Big data & analytics.  

O gráfico 16 mostra uma vez mais a mesma tendência demonstrada nas duas anteriores 

figuras. A experiência na área reflete uma vez mais maior sensibilização para o 

reconhecimento dos benefícios dos sistemas de BDA no que diz respeito ao futuro da 

prevenção e deteção de fraudes. A análise demonstra novamente uma maioria de 

concordância integral ou parcial à afirmação, apresentando de novo indecisos apenas nos 

dois escalões de profissionais com menor experiência na área.  
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Gráfico 17 - Interação com caso fraudulento face ao futuro exigir conhecimentos de BDA aos profissionais. 

 

O gráfico 17 relaciona o fator de os inquiridos já terem ou não interagido diretamente 

com um caso fraudulento e o considerarem relevante no futuro os profissionais desta área 

terem conhecimentos sobre BDA para desempenharem as suas funções.  

Analisando os resultados obtidos, os respostas são esclarecedoras mesmo não tendo em 

conta a interação ou não com um caso fraudulento. No geral os profissionais concordam 

em parte e totalmente com a necessidade de obter conhecimentos sobre BDA para 

desempenhar as funções no futuro. Curiosamente, as duas respostas menos favoráveis, 

indecisão e discórdia parcial, são obtidas nos profissionais que já contactaram com casos 

fraudulentos, sendo ainda assim largamente notório o número de profissionais que 

concordam com a afirmação. Nos profissionais que nunca contactaram com casos 

fraudulentos ou que não têm a certeza, as respostas são todas favoráveis à necessidade de 

no futuro conhecimentos sobre BDA serem necessários a estes profissionais para 

desempenharem as suas funções.  
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Gráfico 18 - Interação com caso fraudulento face aos sistemas de BDA melhorarem a eficiência e eficácia dos 

processos de prevenção e deteção de fraudes. 

O gráfico 18, acima demonstrado, relaciona a interação com caso fraudulento com o 

considerar que o BDA é fundamental para maior eficiência e eficácia nos processos de 

prevenção e deteção de fraude.  

Novamente as respostas mais votadas foram os graus de concordância parcial e total. Nos 

inquiridos que já interagiram com casos fraudulentos, mais de metade concordam 

totalmente com o benefício de BDA nos processos de prevenção e deteção de fraude. 

Mesmo nos inquiridos que nunca interagiram com este tipo de casos, ou que não têm 

certeza, obtiveram também respostas mais favoráveis a esta pergunta. No total, apenas 4 

inquiridos (14,8%), se mostraram indecisos, três destes inquiridos já interagiram com 

casos fraudulentos e um nunca interagiu.  

A ideia reforçada neste cruzamento de dados é a de que a interação com caso fraudulento 

e mesmo a não interação com este tipo de casos, demonstram a mesma tendência que 

estes profissionais considerarem que o uso de sistemas de BDA é fundamental para a 

eficiência e eficácia dos processos de prevenção e deteção de fraudes.  

O próximo gráfico apresenta a relação entre os inquiridos que utilizam ou não BDA nas 

suas organizações com a periodicidade com que recebem formação sobre BDA.  
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Gráfico 19 - Uso de BDA nas organizações face à periodicidade com que estes profissionais recebem formação 

sobre BDA. 

O próximo acima representado apresenta a relação entre os inquiridos que utilizam ou 

não BDA nas suas organizações com a periodicidade com que recebem formação sobre 

BDA. 

Analisando o gráfico 19, é possível entender que os inquiridos que usam BDA nas suas 

empresas ainda têm uma baixa periodicidade de formação ou até mesmo nem recebem 

formação. Na população de 16 profissionais que usam os sistemas de BDA nas suas 

organizações, 11 deles (68,7%) ou não recebem formação ou recebem apenas uma vez 

por ano. Logicamente nos inquiridos que responderam não utilizar estes sistemas nas suas 

organizações ou não terem a certeza se usam, a maior parte assume não receber formação 

sobre este tipo de tecnologias, ou receber com baixa periodicidade.  
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6.5 Limitações do estudo 

Como limitações ao estudo realça-se o facto de num total de 122 pessoal identificadas 

como população e contactadas, apenas 54 pessoas se demonstraram disponíveis a 

responder e onde apenas 27 responderam efetivamente. O presente estudo teria maior 

credibilidade quanto maior fosse a sua população, e quem sabe, outros resultados e 

tendências pudessem ser verificadas.  

Outra nota a reter como uma limitação do estudo foi o facto de das 37 empresas 

atualmente pertencentes ao Portuguese Stock Index, as respostas obtidas pertencerem a 

profissionais de apenas 12 empresas desse índice. A metodologia usada para contactar os 

profissionais das áreas de auditoria, compliance e risco, pesquisa através da rede social 

LinkedIn, acaba também por ser limitada uma vez que não conseguimos identificar todos 

os profissionais destas áreas nestas empresas. É de referir ainda que o método utilizado 

foi, em casos, ineficiente, visto que para algumas das empresas não foram encontrados 

profissionais destas áreas.  

Outra das limitações do estudo está relacionado com a falta de conhecimentos e uso de 

tecnologias de BDA em empresas de menor dimensão. O estudo pretendia explorar as 

pequenas e médias empresas e perceber melhor o seu entendimento sobre este tipo de 

tecnologias, algo que fica à partida seriamente condicionado dada a quantidade reduzida 

de PME que usam sistemas de big data & analytics e ainda a sua aplicabilidade na 

vertente de prevenção e deteção de fraudes. No entanto, essa perspetiva de exploração da 

realidade nas PME foi mencionada no questionário, procurando obter a opinião dos 

profissionais das grandes empresas face a um panorama distinto.  
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7 CONCLUSÃO 

7.1 Principais Conclusões e Implicações 

 

O estudo apresentado e desenvolvido nesta dissertação pretendeu dar uma visão geral do 

que os profissionais dos departamentos de auditoria, compliance e risco das empresas 

pertencentes ao Portuguese Stock Index consideram sobre o uso das tecnologias de big 

data & analytics e a sua aplicabilidade no que respeita à prevenção e deteção de fraude.  

Após analisadas as respostas ao questionário e cruzamento de dados de algumas perguntas 

foi possível obter conclusões interessantes, atuais e demonstrativas do que os 

profissionais de auditoria, compliance e risco opinam sobre esta temática.  

Realça-se primeiramente a forte interação destes profissionais com casos fraudulentos, 

que reflete a realidade do panorama empresarial e das ameaças presentes e constantes que 

mantém o espaço dentro de atividades ilícitas.  

A maioria refere que nas suas organizações já se usa o BDA como uma ferramenta para 

a deteção e prevenção de fraudes, sobrando ainda assim um considerável número, de um 

quinto dos inquiridos que responde de forma antagónica.  

Importa realçar que as perguntas que requerem uma percepção dos inquiridos sobre o 

futuro do BDA na prevenção e deteção da fraude, reflete uma forte aderência. Perguntas 

como a “fundamentalidade do BDA para a eficiência e eficácia dos processos”, “as 

tecnologias de BDA provocarem influência direta e positiva no desempenho das suas 

funções”, “sistemas de BDA importantes para manter a conformidade nos procedimentos 

da organização”, “exigência de no futuro os profissionais desta área possuírem 

conhecimentos sobre BDA para desempenharem as suas funções”, o “benefício 

transversal que o BDA oferece a todas as áreas da organização” e ainda o “futuro da 

deteção e prevenção de fraude estar dependente do BDA”, foram respostas que 

demonstraram uma forte concordância por parte dos inquiridos.   
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Através do cruzamento de dados pela análise bivariada, é possível detetar que, nos 

profissionais com mais anos de experiência na área, os resultados são mais unânimes 

quanto à concordância em parte ou integral com o aumento provocado pelo BDA na maior 

eficiência e eficácia nos processos, a necessidade dos profissionais adquirirem estes 

conhecimentos e o futuro da deteção e prevenção de fraudes passar por tecnologias de 

BDA. Curiosamente foi nos profissionais que acumulam menor experiência na área que 

foi demonstrada alguma hesitação face a estas perguntas.  

Os resultados também nos forneceram os entraves que ainda existem à implementação 

destes sistemas no seio das organizações, onde a falta de conhecimentos sobre BDA por 

parte dos profissionais foi a resposta mais votada, seguindo-se pelos custos de 

implementação destes sistemas e ainda a incerteza face à privacidade e segurança das 

informações. Não deixa de ser interessante a reflexão que instantaneamente ocorre 

quando os mesmo profissionais que afirmam em maioria que o BDA provoca efeitos 

positivos nas organizações, especificamente na deteção e prevenção de fraudes, são 

também os mesmos que referem que o principal entrave à implementação destes sistemas 

é a própria falta de conhecimento sobre estes sistemas de BDA por parte destes 

profissionais.  

A dissertação pretendia também entender o que consideram estes profissionais quanto à 

implementação destes sistemas nas pequenas e médias empresas, e sabendo de antemão 

que o benefício é sobejamente aceite, importava saber quais são os pontos em que a sua 

aplicabilidade nas PME possa ou não ser igualmente benéfico como nas grandes 

organizações. O entendimento é de que principalmente nas PME estas tecnologias serão 

benéficas face aos menores controlos que são usados nas pequenas e médias empresas, 

algo que é também descrito pela Association of Certified Fraud Examiners e explicado 

na figura 11. A 2ª resposta com valor mais elevado de respostas foi também mencionado 

na revisão de literatura, que realça o alto custo que a implementação destes sistemas pode 

representar para as PME. Questões como o custo/benefício da implementação de sistemas 

de big data & analytics são temáticas bastante importantes para tomar a decisão de 

implementar tais processos nas PME, visto que a capacidade financeira é geralmente 
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menor e necessita de serem claramente mencionados os benefícios inerentes à 

implementação de sistemas de BDA.  

A última conclusão a retirar pertence ao resultado obtido após o cruzamento de dados 

entre os profissionais que já usam sistemas de BDA nas suas organizações e a 

periodicidade com que os mesmo recebem formação sobre estes sistemas. É entendido 

que, de forma surpreendente, mais de dois terços dos profissionais que usam estes 

sistemas nas organizações, ou recebem formação apenas 1 vez por ano ou não recebem 

formação de todo. Este indicador reflete claramente o trabalho que ainda existe a ser 

efetuado por parte das empresas se realmente pretendem obter o máximo de retorno destes 

sistemas de big data & analytics, e também por parte dos profissionais que assumem 

numa outra pergunta a falta de conhecimentos que têm sobre estas tecnologias ser a 

principal entrave à implementação destes sistemas. A temática assume então um forte 

reconhecimento sobre os benefícios, mas apresenta ainda ideias antagónicas da atualidade 

face ao futuro que se adivinha.  

Em jeito de reflexão do trabalho realizado, e como apresentadas nos anteriores parágrafos, 

várias conclusões são retiradas face ao benefício que os sistemas de big data & analytics 

provocam à deteção e prevenção de fraudes. É aliás, reconhecido pela maioria destes 

profissionais abordados que não só já representa uma alta utilidade como é também 

inegável o carácter fundamental que estes sistemas terão no futuro. No entanto, existem 

detalhes nesta temática que ainda parecem precisar de sérios desenvolvimentos, como a 

necessidade destes profissionais adquirirem maior conhecimentos sobre estas 

tecnologias, a necessidade das empresas fomentarem mais sessões de treino a estes 

profissionais, clarificar ou até mesmo regular, como referido por autores anteriormente, 

o uso de BDA para assegurar privacidade e segurança das informações e explicar mais 

detalhadamente a relação custo/beneficio que estes sistemas podem oferecer, em especial 

às empresas de menor dimensão que apresentam perdas mais significativas devido a 

fraudes.  
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7.2 Desafios e Perspetivas Futuras  

A presente dissertação e conclusões obtidas no estudo empírico deixam espaço a entender 

de que forma os profissionais de auditoria, compliance e risco podem dedicar-se a obter 

mais conhecimento sobre as tecnologias de big data & analytics. Mais ainda: deixam 

espaço para investigar porque razões os benefícios são já largamente aceites, mas lacunas 

significativas relacionadas com a formação e falta de conhecimento sobre estas 

tecnologias por parte dos profissionais que impedem a extração da potencialidade 

máxima destas tecnologias.  

Outra hipótese de investigação futura está relacionada com a melhor explicação dos 

benefícios da implementação destes sistemas nas PME. Como visto, a falta de prova de 

que o rácio custo/benefício é um fator que tem relativo peso na implementação destas 

tecnologias nas empresas de menor escala. Importa mencionar ainda todas as áreas que 

podem sair beneficiadas com estas tecnologias, visto que o big data & analytics pode e 

deve ser aplicado a vários setores de diferentes organizações de modo a maximizar a 

eficiência e eficácia de vários processos, e não apenas à prevenção e deteção de fraudes.  

Por fim, a relação das auditorias em ambiente de big data & analytics com as 

inseguranças ainda fortemente evidenciadas face à segurança e privacidade das 

informações. Novas medidas devem ser implementadas, salvaguardando a 

confidencialidade de informações relevantes sobre as atividades das empresas. Para isso, 

todo um caminho de carácter legislador deve ser implementado e devidamente 

segmentado. Questões como a opinião dos vários agentes devem ser levadas em 

consideração.  
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7.3 Reflexões Finais 

Em jeito de reflexão final sobre o trabalho realizado é de salientar a importância que é 

entendida e generalizadamente aceite por diversos autores e até mesmo pelos 

profissionais inquiridos, quanto ao benefício destes sistemas de BDA em atividades das 

organizações, em particular, no auxílio à prevenção e deteção de fraudes.  

Em particular foi percebida a importância destes sistemas por parte dos profissionais, de 

igual forma que ficou evidenciado a falta de conhecimentos que os mesmos possuem 

sobre estas tecnologias. Na vertente das empresas, a falta de formação fornecida aos 

colaboradores sobre estas tecnologias é um fator muito relevante, que impede a extração 

do máximo potencial que estes métodos podem produzir. Em jeito de reflexão, todos os 

intervenientes reconhecem a mais valia dos sistemas de big data & analytics, mas pouco 

trabalho parece estar a ser efetuado verdadeiramente.  

Numa vertente mais científica este estudo veio também enunciar problemáticas 

relacionadas com a implementação destes sistemas. Como já entendido por diversos 

autores, existe um trabalho a ser efetuado na questão da segurança e privacidade da 

informação, no entanto, mais noções relacionadas com a falta de formação existente 

nestes profissionais e a falta de explicação da relação custo/benefício afasta ainda a 

implementação destes sistemas nas pequenas e médias empresas. Surge então uma 

necessidade de trabalho conjunto, por parte das empresas, dos profissionais, dos 

reguladores e todos os envolvidos nestes processos, realmente entenderem que o futuro é 

já presente, e questões relacionadas com a fraude carecem de eficácia na sua prevenção e 

deteção o quanto antes. 

Numa ótica pessoal foi reforçado o meu entendimento sobre as tecnologias de Big data 

& analytics e a evidente necessidade que o mundo empresarial tem de se aproximar desta 

realidade para aumentar a competitividade requerida no panorama atual. Na perspetiva 

da fraude, emerge a sensação de que os trabalhos algorítmicos proporcionados por estas 

tecnologias assumem uma relação de constante crescimento, quantos mais dados e 

informação introduzidos, maior o conhecimento extraído. 
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É importante notar que as atividades fraudulentas nunca se irão extinguir, nem deixarão 

de ser notícia no quotidiano das nossas vidas, uma vez que são praticadas por seres 

humanos, seres esses que assumem a condição de serem corruptíveis. Emerge, contudo, 

a sensação que se estamos mais perto, mais apetrechados e mais hábeis para combater 

atividades ilícitas com que nos deparamos.   

Vários autores e estudos mencionaram até à data a quantidade de benefícios que a 

tecnologia, de forma geral, proporciona, à sociedade e em concreto às empresas. De certa 

forma ficou explícito que já são reconhecidos e aceites os benefícios, mas existe ainda 

um largo caminho de concretização desses mesmos reconhecimentos. Importa, portanto, 

começar a atualizar o futuro para o presente.  
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Apêndice 1 - Primeira mensagem enviada pelo Linkedin a 

questionar os selecionados a participarem no estudo 
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Apêndice 2 - Segunda mensagem enviada explicando o estudo e 

contendo o acesso ao questionário  
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Apêndice 3 - Questionário enviado aos inquiridos 

 

 

 

 

 

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

83 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

 

 

 

 

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

84 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

 

 

 

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

85 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

 

 

 

mailto:secretariado@iscac.pt


 

Big Data analytics na prevenção e deteção de fraude 
  

 

86 de 86  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

Coimbra Business School | ISCAC 
Quinta Agrícola – Bencanta, 3045-601 Coimbra 

Tel +351 239 802 000; E-mail: secretariado@iscac.pt; www.iscac.pt 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:secretariado@iscac.pt

